
 

QÉÓ/çâ—4/Ó' Zi BE,/QNQ?) Dr nªil/£“ &É Os 7 fÁÃvos

a
Coutsoa.  

/ £22 ÉCY;/_“gªg/yz), [yy/;(. allí/2|

Vestriaz.
dc

Carimbo do S. C.

 
 

 Autuação   
 Anexos
 
 

3%

7 -

X
-

Distribuição

 

 
 

 

   

 
    

 
    



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. (13/33,

Sao Paulo, 9 de sbril

 

2 a. reoemal ne POBUCA
Ilmo. Sr. f. 38 M, J. N. L2 ; a. sarviêe ps Cc#ÉNSURA DE
Diretor da Censura Federal | eo so DIVERSOES PÚBLIGAS

  

A Gia. de Teatro Infantil Alessandro Memno, com

sede, no teatro Brasileiro de Comédia 3 vem mui respeitosamente pedir sensurada

pega infantil de Lucia Benede+tí - "Branca de Neve e os Sete Anoes" a ser es-

da 1o de maio, as 10,30 o Teatro Brasileiro de Comédia sito

“aliajo” Dio;go, 315 - Bairro da Bela Vista - na capital de São Paulo.

N. B. Esta peça já foi sensurada pelo ,em

1967., e pelo juizado de Menores de Sao Paulo.

Na expectativa de sermos atendidos com a pecu -

liar atenção de V, S.

Atenciosamente

Cias Teatral Al...;s M

mer
i
r

!
8 5

 



Asconhecida como de Utilidade Pública Filiada á Coniederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto Trap a Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - - de País. -

SOCIEDADE HRBSHEIRH DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR VFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,.(ÓA9|:

Direitos de Representação Autorização no 168000

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de d11e1t0 autoriza,
nos termos do artigo 2.o do demeto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-935 art. 42, do decreto n.o 20.490, de 24-1-1946, a lpplesenca-

a peça teatral: K'y—uRCA .. X)k

Original de . & .. No) Rath ”X e.

Música de ...... eli av..d a a0%

Tradução de

No Teatro

”“Empresa

.'DOD dias

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

gen 07 s
Pura:fo sie l aa da aieo as da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantla mínima de Cr$ . e cempre-espetaeui"obiigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma«fª 1d borders Kem Gevidamente au-

tenticado, responsabilizando-se sua(amªdª lgm-rcoom pelo? integral paga-
mento dos direitos àutorais acimaestlpªííra 08, em moeda corrente.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- $ªR l ª,
ma respectivo e entregue às autoridades competente? m
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá """ ) <

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. :.ºdoDec. 7.9'571'“'de»_L7-9-945,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.02/2,,

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica, reconhecida como de Utilidade Pú-

a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

de Janeiro.

$ ,o

associados:

- É facultado a esta Sociedade representar seus

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

a cobrança

8 2.o -Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o

drama,
- Nenhuma composição musical, tragédia,

comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes Ou transmitentes tenham

balho.
A 27Art. 2

retribuição pelo tra-

- Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
N.eis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de iá

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quª

quer outros responsáveis pelas representações, exibições Ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings,  cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

1.o - A irradiação de quaisquer assun-

, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

1
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

1.o - A autorga, no território nacional,

83 4, 00
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DELBDGALO va FUSICIA FEDERAL

B LIA -

O "TEATRO EXPERIMENTAL DO MARANHÃO“,

W

vem mui respeito-

samente solicitar de V,Sia, que se digne conceder o CERTIFICADO,

225 Lauuúngxu, da peça teatral infantil, "BRANCA DE NEVE E 098 SE

TE ANÚES" em 3 (três) atos, de LÚCIA BENEDETTI, para ser levada/

em cena nos meses de junho e julho do corxenteé ano, no horário /

vespertino,

Para tanto, enviamos anéxo, 3 (tres) cópias datilogra-

fadas, do texto acima citado,

Nestes termos,

P, Deferimentos,

S&o Inís(Mg), 05 de maiode 1.970.
N "kfxl' s / , ' A,

VLUVOAdO AMMA

REÁNALDO FARAY - DIRRTOR,

ENDEREÇO «

NOME *

ESTADO .

ANÉXO à

TEATRO ARTUR ALEVEDO - S, Inís - Ma,

Reynaldo Faray

Maranhão

3 (três) cópias.

me

] a A

f/W

aw
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7/

Ilm2 Sp,
DELEGADO DA POLÍCIA FEDERAL
BRASÍLIA -_ DF;

O "TEATRO EXPERIMENTAL DO MARANHÃO", vem nui respeito-Samente solicitar de V,5a que se digne CONCEDER 0 CERTIFICADO DE
LIBERAÇÃO, da peça teatral infantil, "BRANCA DE NEVE E OS SETE /
ANÚES" em 3 (três) atos, de LÚCIA para ser levada em,
cena nos meses de junho e julho do corrente ano, no horário vesa
pertino,

Para tanto, enviamos anéxo, 3 (tresª cópias datilogra—

fadas, do texto acima citado.

Nestes termos,

a # P, Deferimentos,

São Luís (Ma), 08de maio de 1,970,

A OLA
l/I/AÃ/ &“ A4A AAA

REYNALDO FARY - DIREÉOR

ENDEREÇO . TEATRO ARTUR AZEVEDO - São Inís - Ma.

NOMES - - Reynaldo Faray

ESTADO - Maranhão

ANÉXO - 3 (três) cópias.
po

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 9249, v, 1;

é TEATRO IAPERIXASTAL DG vem mui respeito»

semente solicitar de V,5* que se ComCEOER O CERTIFICADO DE

LIBERAÇÃO, da pega teatral infantil, "BRANCA DE NEVE B Os SETE /

ANÚES* em3 três) atos, de LÚCIA para ser Levada eu/

'!lª'ch—Ífijnnª:
pertâno, h

giªíuaªtê
it,-Ill;

i 1 P, Deferimentos,

Fªgixlttrar

euprafico . I5/TrO ARTUR AZEVEDO - São infÍs - Ma,

nu --- Reynaldo Faray =-
ESTADO - Maranhão

e 3 (três) cópies,
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#

egg—Rãvem uai respeito»
!?...Il'lrnl'ogx
Bglgâgglªuªç

TE ANÚESa em 3 atos, de LÚCIA BHEDÉTITL, paraser liovado/

llltÍ'olÍillªx
vespertino,

Para tante, csvianos anóxo, 3 (três) cópias datilogra-
fadas, do toxte acina citado,

ternos, .
P, Deferimentos,

Flogao—...lfff;

BNDIRÁÇO 2 IEarao aa2UR iAsavÃoo . 3, Lufs e Ma,

NOME &  Reynaido Farey

ROTADO - Maranhão

ANO 3 3 (três) cópias

 



Reconhecida como de Utilidade Pública CS 3a filiada a Contederação Internacional das é
gela Decreto n. 4.092, de 4 de agústo « Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. -- < ê,, ,º -- de Paris. --

SOCIEDADEmsmae auToeS fº
seRataaau 44End. 19h“. SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0213, p.13

Direitos de Representação Autorização no 193474

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

-" de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21 . 111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o90 493, de 24-11946, a1ep1esenta-

o da peça teatral:. .JAMA.Cu

Ongmal de . (;;/VV“

Madicado " -. - iii io nina o , paraa aaa ea a e ear are e 200 ooo aa n e o

Tradução de " " :*.

No Teatro Ama/U !M40 aª(hdaje

Co 1Emprêsa WMM/U140. . I UMMGmApela LG [760

-" nos dias '; 14, 21 &Qg/(y/Í'Ç.........................................

soba condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

NCM [Ú da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ Q/UMesas .. . .. por espetáculo, «obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos pueltos autorais acnna eªtlpuladoºem moeda comente

E!RAM Dre- .-P. da
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Mido --

4975)

Y

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôósto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida: como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

& 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados,: para::todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
possada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:
Art. 2.o - Nenhuma composição musical,

comédia, ou qualquer" outra produção,
tragédia,

seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vêz, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:
Art. 26 - 'As: disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais 'é "peças de teatro, executadas, re-presentadas

.

ou, transmitidas. pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes "ou tronsmitentes tenham
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais des produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:
Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings,  Cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:
Art. 35; 8 1.o - 'A irradiação de quaisquer

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros “fneíos,

deverá respeitar Os direitos autorais e ser igualment? pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores. 4$

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

fados coletivamente, mesmo às que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

2.415, de 9 deLei n.o fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi- "É

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor.,
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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É

A

___ DENEVE

_

WB..

Lúcia Benedetti

VOVÓ,...QOOODOOOUQOO

JÉLIA ...!.QODOOOO
ODOO

ESPELHO a e e e e e e o e e e e

RATNHA e e e o o e e e e e e e o

BRAFCA DE NEVE .....

BOTABAIXO 4 o e e e o e » - +

ESCRAVO ée e o e o e e e e e o

Os 3R7TE ANÚÓSS ,....»

PRÍL'CIPE e » é o o » e e e * $
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15

PRIMEIRO ATO

Como tem passado, meus netinhos? Vou contar hoje a história de

Bro co de Nove. Bra uma vez uma Roi ih: muito bonita, muito boa

zinha, que só tinha uma tristeza na vida, Hão tinha filhos, Era _

rainha de um pais onde cia neve. Voces sabem o que e neve? AMIGOS

7 A ne

Branquigha e macia, cai do ceu como se fosse chuva de algodao.

Mas é gelo! A R-i-ha olhava a neve cairenquanto bordava, U -!"

disse: ah, cuem me dera ter uma filha tao branca como a neve.

OTisn o bastidor, «ue era de ebano, Uma madeiro quito negra e

disse: e que tivesse os cabelos tao negros .como esteebano! "n

quanto estava falando machucou o dedo com a agulha. Vendo uma

gotinha de sangue, exclamou; e ele bem podia ter os labios vez

tão vermelhos como este sanguel Passava uma Fada por

ali nacuele instante e, ouvindo o que dizia a Rainha, falo

Assim sejal Por isso mesmo, algum tempo depois, a Rainha teve

uma filha, Era uma menina tal como desejava. 38.2: como a heve

de cabelos muito pretos e de lábios vermelhinhos. M: s a pobre

R inha não viu a filha crescer., Havia se esquecido de pedir is

so ennuonto a Foco sairva ali. Morrer, O Rei - seu marido - cho

rou muito e depois casou outra vez. EntÃo Branca de Neve, que

era como se chamava a menina, passou a viver com a madrasta.

A sova rainha era una mulher muito poníta, mas muito invejosa

e mãas BEncuento Jrca de Novo crescia e s tornava uma linde no

cánha, a R ih so ae oqupava com seus enfeites, seus vestidos

e com um Magico, Ora, o tempo foi passeando, a 1 inha ca

meçou a ficar menos bonêta e Branca de Novo cada vez mais ªinda

Quando Broca de Nove 3 ava a a jam_vo

mo se

_

passou a histériâa(ÍÉªÉYÉEm89FÃN .b%%©U%ÚÍRWeêKnÉXÉÉÉÃ,CQ
UMA AIA ESTÁ COSTURANDO, ESPELHO)

AIA (DESAFINADÍSSIMA, CANTANDO) - Uma princesa bonitaa
Tinha uma «is bonita,...
A Rsiínhs era bonita,...
Eu também sou bonitinha...

ESPELHO . (ZANGADO) : Para de cant,r bbagens..,.

S
aCa

1 a um + a 1 e a * -
AIA - Bobagem por aue? A Princesa não e bonita? A Rainha nao é bonita?

m A 4
ESPELHO .-. 3 voce, e bonitinha... Pois sim!

i - A e ne
AIA (Desafinada) - Canto mesmo, Yoce vai me dizer que não gosta de

ouvir cantar.

ESPELHO . Não, au vou dizer outra coise muitodiferente. Se você conti
muar centeando aqui, vou me queixar a Raiinha.

AIA - Por que?

ESPELHO - Porque essa ceostiguinha ime deixa com dor áe cabeça...
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AIA (RINDO) - Veja só cue Espelho mais convencido. Espelho tem cabeça?
Onde ja se viu isso?

ESPELHO (ORGULHOSO) -. Tenho muitas, Tenho a minha e a de todos que
olha m aqui em mim, #u posso ate ter dores de ea,
beças, ouviu?

#
AIA - Qual delas doi quando eu canto?

ar A RE a 3 A 2 -
ESPELHO - Todas. Da uma dor geral. Quando voce Ganta ate os passari -

nhos vão embora, Não ha quem fique, So mesmo eu, que Sou 653

cravo da Rainha, ee que tenho que AEUCATATa +»

EXEXEKE AIE - (IRRITADA) Você o que tem é inveja,

ESPELHO -. Inveja? Por que?

ATA - Por que" .,. Ora, porque... porque,.»

ESPELHO - Diga!

I # PG a a a i 4 a
AIA - Porque é escravo, não pode sair do lugar., Bnunto que eu saio da

qui vou para a sala, da sala vou para o jardia, do jardim para a
N

cizinha,,.., Posso andar a vontade...

ESPELHO - (COM DESPEITO) .. Granâddeoisa...

1 e " f e
AIA - Gronde coisa, sim, Tanto e que daqui a pouco vai chegar o Princi

pe. Fu vou velo, com estes dois olhos, sabe? Vou olha-lo bem. 5
A 2 es" « «

você? Você fica aí num canto. Ve a Rainha se arrumar, Ve as alias
4 a eo A

Se aproximarem com as joias, os perfumes... mas, fora dai nao ve

mais nadal

ESPRLHO - Que importa? Eu vejo todos os dias a mais bela mulher do

mundo !

AIA (CAÇOANDO) - Hum... você nunca viu outra!

e po a» A em 2
ESPELHO .- Como não? Voce não e mulher?

AIA - Ora, ora... eu não entro na conta. As outras aias tambem não.
17 A 2 ? F A

Olhe, quer saber de uma coisa? Voce ee p espelho mais bobo do

mundo,
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ESPELHO . Atrevida! Desafinada! Nao é a-toa que voce tem uma pipoca no

naria!

AIA (OLHANDO-SE) - A pipoca está diminuindo...

ESPEIHO (RETIRANDO.-3RE) - NÃo venha olhar em mim. Tire essa cabeça daí

que essa cabeça não me agrada.

ATA - Bobalhão!

ESPELHO - Bºbulhãº, nada! Você é que é bôba, que se juàga muito impor

tante só porque sabe ªJacuri Eels ande, saia dacui de perto,

vá para a cozinha,. Lá é due e lugar de repolhoi

AIA - Não me chame de repôlho!

ESPELHO - Repolhoi Repolhoi (IWDIGLADO) Ter a coragem de ofender o es-

pelho mais célebre do mundo i Feia, desafinada, repolho!

AIA - Para com isso senão eu te transformo numa porção de cacos. ( AMEA

GA)

ESPELHO - Socorro! Socorro!, .,. (MÚSICA Ii PRODUZINDO A RAINHA) AÍ vem a

Rainha, Vou fazer queixa de você!...

RAINHA (ENTRANDO) - Mas o que é isto?

AIA - Nada, não, Majestade... eu estava cantando,... (PiRa O ESPELHO)

#
Se contar, ja sabe...

ASPELHO - Majestade... au estava dizendo umas verdades a e ela não

gostou.

RAINHA (RITDO) - Já 30%, Você deve ter tido due ela se parece com um

repolho e tem uma pipoca no raris...

ESPELHO - Exatamente,

RAINHA - Ora, 4Aia, você bem sabe que não é bonita... Mão culpe o Espe,

lho nue ele está inocente, Quer ver como sabe dizer auando ve

i,a pessoa bonita? (CANTA)

Diga Espelho, escravo meu,

Que sempre foi verdadeiro,

Mulher mais bela que eu

Havera no mundo inteiro?
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ASPELHO (CANTANDO) Ninguém! Ninguém Ninguém !

Mais belo no mundo não teml

a TNU!
e A 2

a 4 Noa + e + vt

RAINHA (Pare a Ar,) V2? Me sabe o 4uo diz, Nao seja presumida. Nao

# R$
ne 2

pense que e ponita, porque nao €» »»

AIL - Mas le disse...

mçis nada. Voçê preparou

RAINHA (INTERLOMPEEDO) .. Não quero sabgr de
s? Onde pos meus SaPA

meu vestido de baiêe? Onde estão as jois

tos de cetim? O Príncipe deve chesar a , q1alage?r momento.

quero estar meis bela do que nunca. E ira dizer a todos 09

Príncipes do mundo que yiu hoje a mais formosa Rainha da ter+-

ra!

AIA (TIRANDO DE uma arca UM VESTIDO DE 34ILE) - Aqui está o vestido ,

aoui estao 08 sapatos, as joias» »» MIDIMZTIE) E Branca de Neve n

não vai se vestir tambem?

RAINHA - Ora, Branca de Neve, Que importânçia tem Branca de Neve? O RMA

à
Príncipe nao vai olhar para ela. le vem aqui para me conhe -

CET,

a n z s i
AIA - Pensei que fosse por causa de Branca de Neve...

RAINHA - Quem disse isso?

ALA - Todos d o 4 iodos dizem gue cle esta apaixonado... due quer se casar com ela

**

RAINHA - Casar com Branca de Neve? mec absúràol

ALA - Absurdo, por «ue? fla já está mocinha. É bem bonital

RAINHA - Cale-se! Se repetir isso, mado-lhe cortar a 1Ííngual

AIA - Todos acham, Majestade.

RAINHA 621
MA

- Cale-se, atrevida! vom i i 2
3 A 12. omo ousa d ! a ma 4 aria

mundo? a dizer isso a mais bela mulher do

ATA - Au nao quis ofender.,

RAINHA MaI - Mas ofendeu, B, por castig a
S stig vo a sg 34

sem dormir, 9 astigo, vai passar sete dias sem comer e

fall/«& -- fgi Menem-ªtua
Te; A a -

;, Mages tades .. enha piedade de mim...

RJLI.X!I—IÃL -- E (t f [, V V t, e ] 2 :, a é ) ( *a

Lul .e lIleí'n. l er o t i I ÉC4 re 1111le [0] i

JH ]'[n E; ["“-()ZÉIJhC) de ai ]'()2,*
d hc rL'zer, L..].[ldç ;ue se
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AIA - Majestade... (CHORANDO) Por piedade. Eu sinto sempfe tanto fome i,
a e e E tE«'lÍZO SODOX...

RAINHA (PiRA O ESPELHO) Você tomará co ta de1a3, (Par. A AIA) 0 meu es-

cravo fiel, que nunca dorme e que tudo ve, saberá me dizer se
A

voce dormiu ou Gomeu nestes Sete dias!

ESPRILHO .-. Pode ficar descansada, bela Rainha, 51 contarei tudo,

7 a a P E 1 a a #
RAINHA (PARA A AIA) - Se me desobedecer, morrera!

ATA - É vou ficor magrinha...

ESPELHO - B amarela, ..

a a 4 S , ó * +

RAINHA - Eu vou me vestir, Voce estaa de castigo, portonto chamarei as

outras sias. Não saia daqui! (PARA O ESPELHO) Dentro em pouco

voltarei e voce, escravo meu, contemplgrg a mais bela mulher

do mundo,...

ESPELHO - Salvel (FAZ UMA REVERÉNCIA, SAL A1 RAINHA CARAZGANDO O VESTIDO

DE BAILE, SAPATOS, TC)

ATA . (PARA O ESPELHO) -. Chaleira,

ESPELHO . Essa pipoquinhao que voce tem no nariz vai diminuir mesmo,.»

0 nariz também vai diminuir,... você vai encolher... de tanta

fome,

ATA (CHORANDO) - Ai meu Deus... ai, ai, aii...

1a - + - 2 « : «
ESPELHO . 3 ninguem podera vir aqui trazer comida, au conto para

nha

Va
AIA - Uma pessoa vira, tenho certeza.

ESPELHO .- Quem?

AIA - Branca de Neve,

ESPELHO .-. Você só sabe falar na Branca de Neve.,

- re 2 e . e

4%àA - É porque sou amig delª. Nao pense que cla e apenas a is lin-

da prªncesa do mundo, É tambem muito boszinha! Tem um coruçlo

que so vendo, ..

ESPELHO - Duvido. ».

AIA - Pode duvidar que não me importo, Eu sei nue se ela souber que

estou atrapalhada virá me socorrer,
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ESPELHO « Elo não tera coragem, A Rainha proibiu que ela entrasse aqui

P.21

6

AIA (CHORANDO) - Se ela não vier, ninguém mais virá., Ji, pobrezinha je

mim, que vou ficar tão magral (PABGANDO A MXO PELO ESTOMAGO) E ja

estou com fomei ai, ai.., Se ao menos esta janela fiosse mais

,.. (PROCURA CHEGAR A JANELA) Ex não nlceanço! Se Bronca "*

de Nove me visse, (CHORA, MÚSICA INTRODUTÓRIA DE BÁANCA DE NEYB .

ATA CALA-S3É E OUVE) É elai (CHORA MAIS ALTO PARA OUVIR)

Ai, ai, meu Deus! Quem vira me socorrer? Quem podera ajudar a poBs

bre 4Aia que esta passando fome?

BRANCA DE NEVE (DO LADO DE FORL) Quem cstá chorand8?

AIA -. Sou eu, Princesa Brenca de Neve, a Rainha me castigou!

BRAUJCA DE NEVE - Abra o porta., (A ALA 1338 A PO Th, BRANCLA DE

NEVE VESTIDA 92M LUXO MAS DE FORMLL A RSTAR TAMBÉM BAS

TANTER LINDA, CORRE PARA JUNTO DL AIA R .BRAÇÃÃ) M-

nha pobre Aia! Que e isso?

AIA - A Rainha me botou de castigo, Vou passar fome,

nar a Uva M art # # : a 4 ha 3

BRANCA DE NEVE _ Não é possível. Minha madrasta, a Rainha, nao faria

um, coisa dessas.,

AIA - Não faria o que, Princesa! * senhora não se lembra mais do Minis

tro que ela mandou matar porque nao 5 iva do jeito dele tos

sir?

BRANCA DE NEVE . N£o me lembro,

AIA - Lembro eu, É a senhora não se lembra da velhinha que ela mandou

josar no rio por caus: da feiura EuNE?

BRANCZA DE NEVE . Mão me lembro,

A A b a P - s a +48

AIA - Lembro eu, É se ela mandar joger gente no rio por causa da feiu

2 1a - «A

ra como e «ue eu vou me arrarijar? Qualquer dia destes, catrapuzl

|d
# b -

Lá vou eu por azua abaixo!

BRANCA DE NEVE -. Você foi condenada a ser atirada no rio?

AIA - Não, senhora, You morrer de fome primeiro, É se escapar de mor-

rer de fomc, do rio eu nao escapo, Não sei o due scontece caigo

que cados dia fico mois feia,

7 2

BRANCA DE NEVE (ANIMADORA) - Não diga isso., Você não e nada

[3] 2

- e 1a feia

nuns olhos tao doc

a
a

sl... umas mãos tão bonitas!
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AIA (ENTUSIASMADA) - E eu canto tão bem, Altezal

ESPELHO (TOSSINDO ZM PROTESTO) -. Deixe disso...

BR, NEVE -. Quem fclou aqui?

Alá - O Espelho.

BR, NEVE .. Um espelho que faja! Bu não sabia disso...

y «a + 2 J 3
ESPELHO - Ã tem mais - so falo a verdade.,

a 4 2 nv à a Ra a ee A +- ma

BR, NEVE . Oh, como le é bonito! Tão lustrosoi... (ALÉGILL DO BSPE-

LHO),

- é #
SPESIHO -. Bonita e 2a senhora,

DR, NEVE -. EEKKEKXÉ Ru não...

7 e A Sial Popa «

ESPELHO . Estou dizendo que e bonita. É a pessoa mais linda que ja vi,

BR, NAVE - Acha mesmo?

2

ESPELHO -

É

branca como a neve, tem os cabelos negros como o ebano...

# 1323 10771 ve Mm "W A

os lábios Fermelhos como o sangue. ,. (BRANCA DE NEVE BE RXA

[INA, CURIOSA)

M 1 vom a f : É + 1

BR, NEVE - (GOMFIDEACIAL) Se o principe pensasse 39ssim... Sera que se

ele me visse, me acharia bonita, tambem?

A 2 2 -

ESPELHO .- Pelo que eu sei ele ja a viu e ja pensou 2 mesma colsa...

BR, NEVE . Não creio, Ele nunca me viu,

ESPELHO - Já,

BR, NEVE . Como seabe?

ESPELHO (OLHA;DO INTENCIONALMANTE PARA A AIA) - Certas pessoas cue apaP

recem por aqui e ficam tagarelando...

T2 i 34 sua ) A 7

AlA - Fui eu quem disse. O principe vem acui por sua cause. ãe esta

apaixonado, É#u falei com um pajem dele outro dia., (BATENDO PAL-

MAS DE ALEGRIA) E acho rue vai haver casamento. Hill Pu gosto tam

to de festa de casamento!

Di e + a 2 o # «
SPRIHO .. Voce voi ver, nada. Jo ter morrido,

AIA - Ai, meu Deus... eu nem mc lembrava! Que azari... (CHORA)

R P 4 3 2

BR, NEVE - au falarei com a Rainha., Bla ha de perdoa-la,

AIA - Perdoa nada. (RVIDO DBE CARRUACEM, MÚSICA INDICANDO CHEGADA DO

PAÍNCIPA NO PALÁLIO)
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BR, NEVZ - 0 oue é isso?

2 # 1

ALA - É o Prlgclpe. É o Principe que esta chegando... ai, se eu pudesse

estar la para ver... Se ao menos pudesse olhar pela janela...

BR, NEVE . Também eu gostaria de vê-lo, maos a janela é tão altal (RS-
FORÇA-Su PÓR “LC“NÇu-LÁ MAS NÃO CONSREBGUR, A “Ig APROXIMA -

SB, FICA CURVADA E DIZ)

AIA - Suba aqui nas minhas costas. (BRANCA DE NEVE SOBE E OLHA PELA Já
NTuLlL)

BR, NEVE -. Que beleza! $le traz umacarruagem puxada por vinte e oito

cavalos brancos e todos eles com asas...

ESPELHO - Duvido,

BR, NEVE .. Todos qs pyjens estão vestidos de azul, E sie... ah, meu

Deus, ele e tão belo..., Tem os cabelos dourados, os "olhos

muito azuis..»

ESPEIHO - Dúvido.

AIA - Pode duvidar que nao adianta nada, Espelho bobol

# a 4 + - s # :
ESPELHO - So acredito naquilo aque vejo., Comigo e assim.

BRANCA DE NEVE - Ble est5 2a hando, Disse adeus... apanhou uma flor

,.. para uem sera? (BSTNDE .A MÃO % UMA ROSA) Jogou

l Ouma rosa para miml (BEIJA A ROSA E CORRESPONDE AO ADEUS) An,

ele gosta de mim...,

s
b

AIA - »12o chesa de olhar senso eu fico corcunda dê tanto estar deste

jeito (BRAYCA DA NEVE SALTA PARA O CHAO0) 4ài,,.,. ai..., : Senhora

4 # nar Ta7a a a na
parece ue não pesa nada mas é bem pessdinha.,.. (ESFRZEGA 13 COS

TAS, BRANCA DE NEVE OLHA A ROSA, SORHADORAMENTE) ,

BR, NEVE . HBI DE pedir 2 Rainha cue me cmpreste um dos seus vestidos,

(BNTRA A RAIÉHA, RICAMETE TRAJ.ADA)

RMNHA - pra que? Posso saber?

BR, NEVE 0 Príncipe... (IÍMIDA) Eu gostaria dê ter um vestido bonito

RAINHA - Você? O Príncipe não terá tempo de vê-la. ..Jstªrº muito ocupa

do com as festus que vamos lhe oferocer. Não ira a cozinha,...
porque voce ja sobe, nho é? Endcuanto o Pr11c1pe estiver aqui,
não sairá da cozinha.

BR, NEVE - Oh, minha madrasta, por favor, deixe que eu fale com o Pri

cipe.,

19L
na.

RAINHA .- O Príncipe não se interessa por voce,

 



ESPELHO - file se interessa. Ágora mesmo acabou de lhe

RAINHA . Uma rosa? É como?

ESPELHO .-. Pelo jonela,

RAINHA .-. Quem lhe deu licença para olhar pela janela? É por falar

Lá - aro f ; A v

so, que esta fazendo aqui? Nao sabe que esta Proibids de en-
1QO --a 3 PTrol9 -t

trar nos meus aposentos? (AVANÇA PARA BRANCA DE NEVE)

BR, NEVE (IUTIMIDADA) - Não foi por mal... Co ia passando e ouvi a -

1a « + a + f -

Aja chorar. Entrei porque ela parecia tao aflita... 30 quis

ajudar.,

RAINHA -. Atrevida!

4 s : a

ESPELHO - Ela queria tambem lhe pedir um VEStÍIGÇO o e »

7 s -s 1 es 4 - : 3

RAINHA - Um vestido! Com certeza nao esta satisfeita com os que tem!

Não faltava mais nada, Uma crionça feia, horrorosa como você,

a querer vestidos. Com certeza queria um vestido mais bonito
nv #

do que o meu, não e?

ESPELHO -. Ela não é crisnçal

RAINHA -. a criança, sim,

m se 2 2 em 2 - Pi 0%.

ESPELHO .. Não é, E também não é nada... feis... Pelo contrario.

ara A 2 z Pap # e nv

RAINHA .-. Voce querera dizer q ue esa menina e bonita? Nso se streva
A 2 3

hem? Olhe bem para mim, (MIRA-SE NO

Diga espelho, meu escravo

Que sempre foi verdadeiro:

Mulher msis bela que eu

Hovera no mundo inteiro?

ESPELHO (DECLAMATIVO) = Não adianta, Majestade,

Conheço bem o que e belo...

Hz muito Branca de Neve

Ja o botou no chinelo.

"P Na. " 2 me

-

P f a Soa
RAINHA .. Não é possível? Não e possivel! Se for verdade 1s9so, ela

ra que morrer!

BR, NEVEA Oh, não, não... por piedade... (AO ESPELHO)

Diga Espelho, amigo meu

fme sou feia, velha e sujo,

Tenho mão de lagartixa,

Tenho olhos de coruja...

ESPELHO - disso, Você é um amor. Isso é o que é.
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RAINHA - Então é assim? Então esta hipócrita pretende mé derrotar?

7 ne C # : + #
ESPELHO - Isso nao sei., Mas que ela e mais bonita, el

AlA - Foi o que eu lhe disse...

RAINHA . (TRANSIÇÃO COMPLETA, FICA MUITO DOCE, AMIGA E COMPRBENSIVL)

Então, minha querida Branca de Neve, deseja um vestido para

ir ao encontro doPrlQClpeº (TIRA UM MANTO DA ARCA) Sinto =

muito, mas você não ira ao baile, Entretanto, para lhe fazer

a VOiltade, deixarei que assista à cuç<du. nnu1 tem êste manto

para se broteger contro o frio, O Pr1l01pe irá fazêr uma ca-

cada e meu escravo Botabzixo a levará até a Floresta. Lá po-
dera ver o Principe e até falar com ele, se quiser... (BRANCA
DE NEVE RECEBE O MANTO) Olhe, aqui tem estes sapatos, própri

os para andar na floresta, R mais Este pente... (EXAMISANDO)
Não, êste não...

in t or e PTir Ag é te A ; 3
AIA (ASSOMBRADA, PARA O ESPELHO) Voce esta entendendo alguma coisa?

RSESPELHO - u não,

ATA - A Rainha ficou boazinha, de repete,... Voce não acha esquisito?

ESPELHO - Acho, Receio rue esteja planejando cunlquer maldade.,

BR, DE NEVE - Oh, M- Que lindo manto! E que sapatos tão bois!

Acho que poderei ec c1 eles nte. mesmo por cima das
mais durºg pcdÉc ?ªÉiãh— %%10%)?1poçª

RAINHA -. Vá se arranjar enquanto eu chamo o Botabaixo,

BR., NEVE - Ai, que sapatos tão lindos (RADIANTE) Obrigada! Estou tão
contente sue se pudesse sairia voandoi.,.., (ATIRA UM 3EIJO

PARA A RATNHA E VAI PARA O QUARTO D- VESTIR) Obrigada!

RAINHA - (DANDO UMA GARGALHADA) - Sairá voando... sim... mas é para o
outro mundo!

ESPELHO . Que vai fazer?

RAINHA - Espere e verá! (VAI ATÉ JUNTO DE UM GRANDE SINO R COMEÇA A
TOCÍ-LO) :

# A
ATA - Este chamando o escravo Botebaixo... Meu Deus! Aquele homem maul

RAINHA .. Cale-sel

A a 2
AIA - Mas Botabaixo é tãoo mau...,
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RAINHA - Claro! H muito tempo que tenho o coração de Botabaíixo guarda

do numacaixa. Ah, custou-me muito fazer essa magica, mas ago

ra sue ele não tem mais coraçao e um otimo escravo, !az tudo

que mando e não sente nada (R TRA BOTABAIXO, BSCRAVO N2GRO

COM UNS CALÇOES E TURBANTA VERMELHÓ. TRLAZ NUMA DAS

MXOS UMA R WA OUTRA UMA CIMITARAL)

BOTABAIXO .. Chamou-me? Agii me tem, formosa Rainhal

sea - 2 2 2 a 5
RAINHA _ (PARA O ESP2ILHO) Ah, cesta vendo? Isso e que e modo de falar

1 « 2
Assim eo que eu sosto,,.

DmT1 p. %s daoo A : 3 pra ; 2
ESPEIHO (COM DESPREZO) Ele cinda não viu Bronca de Neve.,

RAINHA (PARA 0 ESCRAVO) Não viu Bronca de Neve?

BOTABAIXO - Sim,

RAINHA - Acha que ela seja mais bela do que eu?

E3CRAVO . N2o,

m R WR A 2 - % 2 R
ESPELHO .. Voce esta precis-ndo de oculos, Sotnbaixo...,

RAINHA (PARA O RSPELHO) - Cale-sei (PÁRA O Pois o Espelêo
2 :

acha que ela e mais bela do que eul

B3GRAYVO . Que absurdo!

v ATT A Ma #. 4 # - # é 3
R4 MHA - Nao e ele so, Muito gente por ai murmura oue e verdade, Ima-

ginel Esta correndo a noticia de que Branca de Neve e a mais

bela pessoa deste reino!

ESCRAVO . Não digpal

ESPELHO - Au disse a verdade,

n rea a aa ne é R * nem a a s R 2 %
RAINHA . Não seja idiotai (PARA 0 BCRAVO) A verdade -e que embora não

s P 3, 2 £ , ev
acredite, receio que esta notícia too frniss atravesse as Iron

teiras o.., e,., Que, Oo meu Espelho nunca disso uma mentira
2

ste hoje...,

ai a * * re é 2 *
BOTABAIXO - Entao começou mal, porque isso e mentira,

RAINHA .- Quero cue leve Branca de Neve àéqui.

7a a eos 2 F 2a 2 -
BOTFABAIÃO - Posso leva-la para o cstrangeiro, #10. que vn ser bonito

pem longe!
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RAINHA - Ah... então você também acho sue ela é bonita, hem? Traidor,

Nem me pareceu que e stava mentindo.

BOTABAIXO . Não se aborreça, Majestade. Não digo que Branca de Neve se

ja feias, - aedh0““ é muito mois bonits... Nem tem com-
parsção. Onde cuer que 2 deixe?

RAINHA . Bem longe daqui existe uma floresta escura, cheia de animais
s £ # *a x

ferozes, que o leve poro la, É, depois, corte-lhe a Ca
beçal

7 apara 7 a 4
BOTA3ALÃO - Esta certo, é Só is30?

ATA (HORAORIZADA) - Meu Dar si

a o d 2 n + + eRAINHA - Nao e so, «Assim cue estiver morta, traga-me o coração dela pa

va eu ter certezs de due voce cumpriu -3 minhas ordens,

BOTABAIXO - Quer que traga o coração embrulhado ou dentro de um cesto?

AMINHA - Tonto faz,

BOTABAIXO .- Não senhora, Dentro de um cêésto fica mais distinto.

RAINHA - Não demore muito,, (CHAMA) Branca de Nevel (BARA O RSCRAVO)
nem uma palavra sôbre isso, hem? Elo penso sue vai dar um PAZ
Se19...,

BOTABAIÃO (ALISANDO % CIMITARAMA) . 3h, 31, "R3.

BRANCA DE NEVE COM O MANTO 3 Os SAPATOS DADOS PELA MINHA VEM

MUITO ALEGRE) Já estou pronto. Ah, que bom! Como estou

contente,

BOTABAIXO (PAiXA 3114GC. 08 HaVEB) . EntÃ£o, vamos!

BRANCA DBE NEVE (DESPEDINDO-3R) Até logo, Majestade, Até logo, Aja. (IN

DO 410 ESPELHO OLHANDO-3R COM DELÍCIA) Até los80, Espe -

lho!

- Adeus

ESPELHO -. (TAILITHXN;TE) Adeus...!

RAINHA - Doe viagem, queridai (S4I BRANCA DE NEVE COM O ESCRAVO) E azo

ra eu me vingarei, «le, dentro de pouco tempo, estará morta

voce, meu Espelho fiel, voltara a dizer mue sou a mais belumu,
lher do mundo
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1a-- # +ESPBLHG - ue remedio!,.,
a r + A a + : é 2 #RAINHA - E voce, «dio imbecil, morrera também. Mas, morrerá devagar, aos

pouduinhos..., Ventro de sete dias tercmos um- jís de menos,
y s a 7 " 'a a Aus a 4Alà - Majestado, por fovor... % tenho muitos defeitos, mcs tombem te-

< a ars d av.nho minhos cualidades, Ninguem escova seus cobelos como eu, Nin-e 2 #
guem lhe do cofunes como en...,

AA NHA - Arranjarel obtro Aio para esse serviço...,
r A + - 4 3 .e 2AIA - Misericordial,.,

RAINHA - QualLªãâeêicórdia dual nadal Não me aborreçal (OLHANDO-S33 AO
ESPRB ou ao eúcontro do Principe, e lembre-se de que mata

vei aquele que tentar lhe dear conido ou permitir de durma,
( 3AI)

A4 - Pobre de mini

ESPELHO - Pobre de Brenca de Nevel

AlA - De mim voce não tem pena?

ESPELHO Vocêê aind i ; Maes Brenco dESPE - nindo tem seto dias., Pode se galvar., Mes Brenca de Ne-
vc dentro de aléuns instantes estara morta.,

7
414 - Pobrezinha,. Com souele escravo sem coração não arronjará :

por mais ue peça miscricordia.,

a 4 2 2
ESPELHO . Se nos pudessemos solva-la...

1 - # eu - i 8 s a s +AIA - Pois e, mas não podemos, au não sei de ninguem que possa

la.

B3PEIHO . Eu sei, mas não ndis.to,

a A 4
AléÁ - Quem e?

ESPELHO - Eu,

AIÁ - Como?

F a 2 t. , |_ e i
ASPELHO .. Isso e um segr:do que não posso dizer.

"A

S es 2 A 16 Cu F * F
AIA - Não digo que voce e bobo? Se tem um jeito de ir salvar Branca de

Neve, por1que so9 vai?

ESPELHO - Porque não posso sair do lugar.,

Alá - Experimente...
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_

7/

ESPELHO - Não posso., Eu tenho um endantamento nas pernas.,

1 2 P
AlA - Qual e o encontamento? uem sabe se posso ajudar?

ESPELHO . Você é muito errada, Em todo C2so,., quem sabe?

A £ ? ra
álà - Diga o que e, Espelho,

ESPELHO .. Para eu andar bastava que me banhasse as pernas com o suor

do rosto de um Principe.

n a « 3 s ., P

AL4 - Acho muito dificil,

T + + + á a 4
ESPBLHO - Eu sei., Por isso que há sealêàs que não ando,

f :

4AILh - Onde se arranjaria o Príncipe?

ESPELHO - Ainda agora mesmo chegou um,

% A 2 F 2

AlA - Ms esse este muito Ocupado,

1 é 2 2 2

ESPELHO .. Pois é, todos os Príncipes vivem ocupados assim, ha seculos,

% eu aqui, sem poder ander,

AIA - Be eu pudesse vê-lo... (VOZRS) file voi passando aíi

- Suba à janela.,

AIA - Uma janela tão (PUXA A RCA COM ENORME B5FOÍÇO RM CIMA, DB
POIS, ENFI. A MÃO NO BOLoO TiakA PAPEL R LAPIQ “JCRÚVA UM BÍLHg
TINHO BM SEGUIDA PUXA UM APITO po 30L50 E “PITA).

ESPELHO .-. Você pensa cue o Príncipe vai responder 2o apito?

AIA - Ble olhou para cima (JOGA O BILHRTE) Agora vomos ver se ele pa

rece ou não,

** #
ESPELHO - Ha de sporecer. Ágora trate de pensar num modo de fazer o =

Príncipe suar; isso é que vai ser difícil.

ATA - Difícil hada, Quer ver? (anu 4 ARCA 9 TIAi UMA CORDA D PULAR 3

UM CHICOTINHO) Quando Branca de Neve era ainãa menina, ela me fa

zia pular corda., É depois eu fingio que estava muito consada e ela

corria de mim com um chicotinha Eu suaval Aqui estão a CO%
2 ee hda e o chicotinho.., Quer ver se o Príncipe sua ou não (CANTA)

Uma princesa bonita EIA PA !

Pinha ums aia bonita..., (OLH4 DESCOUFIADJA fix o
Tralala, 1a1a, lola. LHO)

Zu tambem sou bonitinha,
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ESPELHO - Não comece a abusar da minha paciência...

PRINCIPE - (entrando muito alegre) - Rebebi este bi-

lhete e vim na mesma hora, B verdade que '

Branca de Neve pregisa de mim ?

AIA - É verdade Alteza (receosa) Primeiro diga, alguem
sabe que veio aqui ?

PRINCIPE - Ninguém, eu vim escondido.,
ESPELHO - Não podemos perder tempo. Podem estar A pro-

cura do principe, . f

PRINCIPE - Ah... é o famoso espelho magico, (curvando-se)

Muita honra em conhecê-lo.,

ESPELHO - Igualmente , formoso Pªincipe. Mas não foi para

lhe fazer papúpes que o mandamos chamar...

- a
PRINCIPE - Então foi o senhor que me chamou ? Não foi Bran-

ca de Neve ?

ESPELHO - Fui eu., a *

PRINCIPE - Nesse caso, trata-se de um lôgro., Vou-me embora.

Não posso perder tempo com espelhos!

ATA - Não vá, Alteza! Sem ter feito aquilo que vamos lhe pe

dir, jamais poderá ver Branca de Neve.

PRINCIPE - Como assim ?

ESPELHO - É verdade. Se deseja ver Branca de Neve, terá que

fhzer tudo o que mandamos.

PrINCIPE - Por quê ?

ESPELHO - É segredo, Aceita ? F

ATA - Aceite, Principe. É uma coisa tão simples...

PRINCIPE - Para tornar a ver Branca de Neve daria a própria

vida,

ESPELHO - Não é preciso tanto, basta dar uns pulinhos...

AIA - Olhe, comece agora mesmo., Eu vou buscar a bacia,.

PRINCIPE - Tenho due pular dentro da bacia ?
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SPRLHO . Não, SGlhOfr.AD&Clç é um detalhe sem inyortãncig Comece, Um

dois, um dof&..(O PRÍNCIPE COMEÇA A PULAR CORDA)

RÍNCIPE -. Que sistema esquisito... Nunceo pensei que o protocolo do pa

lácio exigisse tal coisai

com seu uso, últeza... Um, dois, um, dois...

-a e4
PRÍNCIPE (PULANDO SEMPRE) Mas estou sentindo uma coisa esquisita...

Não se assuste não, que

AIA (CORXDO COM A BAGIA) Pule mais cepressa. Mais, mais, mais...

PRÍNCIPE . Estou me sentindo pior.

RSPEBLUHO (Pill Ai ALÁÃ) - Asse coitado nunca se cansou návidai

ATA . Então quando começar a SUar vai ficar horrorizado!

PRÍNCIPE - (ABARMAÃDO) - Que aguinha

e

essa que está soindo da minha tea

£a?

Tomy r # + - = A5

ESPELHO .- Esta suando! Corra com a bacla Precisomos de todas

tasl

AXA (I_LLWTDOo auoa DJ 75571 DO PRÍXCI

ainda não chega! (Colhe grandes D

PRÍSCGIP3 - Ai..., iii,...

LIA (APANHANDO O CHICOTE) Não chega. (conix Do PRÍNCIPE COM O

CHICOTINHO) Pule mais.

n - s # - a a a aas na A

PRÍNCIPE (bXnUJTO) Chega sim., Onde esta Branca de Neve? (AIA AMEAÇA E

ée a 2
SLR COMEÇA A PULAR) Onde esto? 2

V nvn s A 2 F

AIA - Home a verá be ão paror agora. |; 26090450 & ninçaén c e nos FinosO LAGOS

eas F m o e e e __:._u._'_.l u les deb e
F -a ;*t

IX- Or
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R A 1 N H A

Como não sabe? Você saiu dêste quarto?

A | A

Eu, não.,

R A I N U A

. Ond& está o meu espelho mágico? Onde está? Hei de encon-

trá-lo, Vou chamar todos os. criados, Todos os escravos., Quero /

que procurem por toda parte. e há de aparecerâ Há de aparecer

(Vai para o sino e começa a tocar).

A X A

se # A ra

au não vÉ nada, não sei de nada, não procurar Por -/

que estou de castigo, ..

R A I N ! A

" que P + #

(Tocando o sino) Ha de aparecer, Ná de aparecer!

P A N O,

*: A1 Do 1: ia! 9%

ds A T O

v o v ô

2 < P

Quem conhece a historia de Branca de Neve ha de estar 4
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Q

vovó

Quem conhece a nistória de " BMNCA PF NEVE " há de está

admiradó por ver. o espelho fazer tanta coisa. No 11vro é um pou-

guinho diferente., . Mas, podem acreditar meus netinhos, foi assim/

que se deu o caso, E a vossa vovõsinha sabe muito mais do que 09

livros de histórias» ». Então, vejezos o ue sucedeu com BRANCA /

DE NEVE, Vocês se lembram ela saiu pensando que ia passear. (Abr

e-se O pano.'Floresta
= ruidos estranhos, grilos, páaaaros e fera

Urros longínquosºBRAN
CA DE NEVE perdeu Un pouco de entusiâsmo pe

lo passeio e anda um tanto receosa)

É 3 c rn A V )

Ande mais depressa!

p rara o Aa DP É 3 £ V É

Estou cansada ...Já andamos muitos Meus sapatos novos me

machucam OS pés.

e 3 c a A Y O

Que me importa?

8 R A RCA 9 s R s Y a

Oh, Botabaixo , não seja mau. Deixe-me sentar Um pougquinhp

e descansar. assim fatigada não vou têr coragem de conversar com

o Príncipe

3 8 c R à 7 O

An , Ah ;Ão e o Você pensa que vai conversar com O Príncipe?/

"saio a >) a R8 Ya

Não foi para isso que vin aqui?

É a e n 3 Y O

(Olha em torno) Não foi para 1.990. Mas este lugar tambem

serve. Está bem bom!

s % ia ec % D) 5 N E

Bom? Para que?s»-

É s ec R A Y O

(Alisando a cimitarra) Bom para cortar a sua cabeças

B R A
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BR ANC Ai D Z

Que é isso, Botabaixo?...

É 9 C R A V O

É isso mesmo.

B R ANC A DEZ N A

A # # s So
Voce esta maluco,.,, a Rainha me disse, ..

É 5 O R A Vô

C & e + es e + ?

Disse que voce ia dar um passelo, nao foi? Pois bem ja deu

e #
agora ja chega

B Aa DB N5 V E

sa)(Erguendo-se e tomandoatiítude de defesa Você não vai me f

fazer uma coisas dessas, Botabaixo.

É 5 C A A V O

A Raínha mandou, eu tenho que cumprir suas ordens...

R iNC Ai DER NE VE

Não acredito,

É 3 C R A V C

as 2

Tanto faz acreditar como não, tera que morrer do messmo /

jeito, Ela quer que eu leve seu coração dentro de um cesti-ho

para provar que de fato eu a matei,

8 11x Gc A DRE RW R VI

7 a F f

Meu Deus... E por que? Que mal fiz eu a Rainha para ela -/

ter tanta raiva de mim?

É 3 c R A V O

#

Cresceu e ficou bonita, isso e desaforo,

BR : D R V 5

Mas, Botabalxo,.º Não seja assim, Não se zangue comigo, Vol,

te e diga a Raínha que eu sou feia e que por isso não me matou

& 3 C R A Y O

2
Não, agora é tarde.,
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aNBSa
Ns.C

p r a N C A pa N E Y R

Tarde, phrquê?

2 E sc r avo

ita mesmo»

x É y É

me viu mais-»
sabe que você é boa

o a A 6 A D E

ga que fugi e que N

a mais!

Todo já
Eu pro

Antão volte e di

cer no Castelo nunc

É 5 0 R A V O

Todo mundo sabe 448 ninguém foge =/

nho vergonha? Veja já se vou. dh

é escapou de mim /

meto não apare

m não adianta»ee P
Não tambe

não teA

de mim, Voce pensa que EU

2
zer a Rainha que uma garota bobi

An, Sh; Ant Você não me conhece»

p r a N C A D 2

ntada me comeu»

nha como voc

n E V E

Diga que Uma onça Pi

É 5 c R 4 7 O
i

s ne 2 e
2 es

Por. aqui nao ha onça pintadas» Ha lecoes e cOrgÇaS» Mas onça

nãº tem. 8 R à R C A

e s C AR A v O

coisa nenhuma.»
Voc

p % R R Y R

A
é vai morrer agora mesmo!

Chega,. Não digo

a r a 8 C A

On, Botabaix
o» Você não teria coragem

de fazer Wia coisas /

dessas. 7 5 G A F O

s R :Y *Como não?

p R A SR O A D. É

o de OUTFTO-

é 5 C R.A v O

nem de bronze» --

é não me conhece?

h x Y E

noite em que

Palácio

Você tem um coraçã

nem de Prata,

Não tenho corar

Não digo ques VOa

2 R O à D É

Lembra-s
e daquela

ado de fora do

Nem de oUuT0,

de jeito nenhum»

E&mhagnxXXXstE
nEmB-

Conheço, sim senhor. »»

a muito e que você ficou trancado do É

> 9 c R 4 Y 0

ba
ção

Lembro,

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0,213, y-31

8 R iNGÇGA DB N R V R

Quem foi que lhe abriu a porta?

3 s C R i Q

Você

3 R Ai XC Ai RB D): " E V R

Quem lhe deus café ouente e um cobertor para se aquecer?

E 8 C R A V O

Você.

BR AiN C % DR 335 Y 3

E quem foi que lhe curou a ferida que você tinha na per-

3 98 C R 1 V O

Você.,

BAR A4iRNC A DE: NR V 3

E então Botabaixo? Como é que você diz que não o conheço?

8 3 C R i V O

Digo, porque você não me conhece mesmo., Então você pensa

que porque você me comida, agasalho e que me curou as feridas eu

vou deixar de lhe cortar a cabeça?

3 R 1RC A D% NZ V R

Mais é claro, Botabaixo. Você não poderia fazer isso a

uma pessoa que se mostrou sua amiçza.,

8 3. C R 1 V O

Poderia sim,

BR iNMÇGC Aa DO NZ V R

Ninguem no mundo faria isso,

R 8 C R A V O

Ah, Arm, AhiJá lhe mostro se faria ou não., ( corre atrás/

dela com a corda e amarra-a,) Pronto!

B R ANC 4 Dx N a V RP

Não faça isso, Tenha pena de mim.,

E3 OC A A V O

São ordens da Raínha.

B R ANC Ai DE N EB V P

Misericórdia. Misericórdia.

É 3 C R A V O

Não tem conversa.
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B R A NGC 4a DR N B Y R

Tenha pena de mim, Botabaixo, Tenha pena de mim...,

"B 93 C R A V O

Não tenho pena nenhiima,

B R4 NOC 4 DE N R: VE

Não tem? Você não tem pena de uma pobre inocente?

:B B C R 1 y O

Não, ( Surge o espelho,)

3 3 P F I ! O

Fare,., Pare com isso]

3 3 C R A V O

Que m é?

3 RAC A DEBE N - vs

Deve ser o Príncipe. ( Ergue-se de um salto e olha com é

espanto, )

É 8 C RA V o

Que vei fazer aqui?

3 S P 5 IL H O

Vim lhe trazer uma coisa que lhe pertence, ( Abre a cais

xa e tira o coração,)

% 6 C AR A

Que é isso?

B RA XC i PD

É um coraão Botabzixo.

É 3 C R A

Para que serve is so?

3 S P !

Para se usar no peito,

© 5 C R A Y

Ora, eu não preciso de enfeites,

3 5 P 3 1 H O

Não, isso não é enfeite, Botabaixo. Todas as pessoa no x

mundo têm coração

3 5 C E

Todas? E para que?

B3h A N C A

Para sentir,

 



 

58

Sentir
0 quê? R V E ,

Sentir todos/É c à P R N

piedade..
q

Sentir amo? ; alegrias
tristeza,

Adianta al6ua coisa?

s sentimento
s?

a s c R A3 v O

sentimento
s? Adianta alema =

;;;ª

B R A

O

R 'é bom sentir
todos

os

coisa?

a s P É 1 H 9

Claro
que é bom sentir

09 sentar
ntos.

exempl
o -- 3a você

ação

gem de fazer
Hal a ningue

m»

3 9 C RA 4 y :O

de Neve
Se entre

olham
at

Adian
ta muito

. Por

*a
ro + ?

FÚSBT q GOYF
no peito,

nao tera

2

Por quê, (Espelho © Branca

3-7

palhados) R 3 P 3 1 H O

a a A A

e Neve) Explique voce.
a

(Para Branca a

pra A !" o 12 O RY h 3 V É

A

ado, Bxpligus
3 3 P e 1, R O

A
e 2

Explique voce ua nesse negocio Co coração 23 mulheres,

3 aai <a
Pa x a v E

Lembra-s
e daquela dia

a do castelo,

que não o/

pesta

sabem mais»

You lhe explica" debaixo da tem
Bem.

r do lado de for
Qeixei fica

de? R s c R A y O

R - VP .
Lembro»

a Rn A ! c L D É e 2 A
ao © ass1

Pois foi porque meu coracão não deixou, .. Cora

)
v

E

não deixa a gente ver PS poutr

a s P E L H O

dia em que o Rei escaPo

todos Se abraçaram © rira

s 5 O 1 A y O

os sofreX*»»-

u. da morte? 207
A

Lembra-se à m menos Você

Todos ficaral alesres,

Por quê?
3 n 32 R C 3 pb P n a v 3

ER sem coração»23e *
s

# n

Porque nao ginha coraçao
yoce ao pode?

ria ter nenhuma alegria.
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E

E 3 G R A V O

Aque la gritada toda era alegria?

8 RBM N c a D: NEV 3

2 A ne R W pe é

Era, So voce nao sentiu. Enão sentiu porcue nao tinha

6o

coração,

É s c R Ai v o

Bem que eu.desconfiava que me faltava alguma coisa,...

Eu nascf aleijado,

8 P E , H O

Não diga isso, Você nasceu perfeito. Foi a Rainha que,

lhe tirou o coração

B xa a1R c A > 3 N V E

E guardou-o tão bem guardado que você nunca mais soube

déle x s P z LK o

Mas agora aqui está, Toma!

É 3 C R A V 0

(Olhando desconfiado para o coração) Hum... não sei o

que fazer com isso, Está vermelho demais para mim.

3 aaa C A DR NE VS

Todos os. corações são assim vermelhênhos, Pode usar 4

toda confiança, .

a 9 c R Ai V O

(Apanha o coração, examinâ—o e coloca-o sobre a cabeça

HUM, , ,

A C A D É 4 A V E

M , não, Botabaixo, Ocoração não fica alle».

s 8 C R 1 V O

Por quê?

© 3 P EL H O

file aí não funciona,

a 5 C R 1 V O

(Zangado), Leve esta porcaria daqui eu não esou acostu

mado com isso,

BR aia C A DZ N RY E

(Apanhando o coração e colocando-o no peito de Botabal,

xo) É aqui, aqui é que é o lugar do coração.
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%,

B o T Ai B A iaX O a 7a
(Norvoso) Estou sentindo uma coisa esquisita,., Acho -/

oue êsse coração não seve mais, Está grande demais para mim,.

Está me incomodando muito, Parece que eu tenho Uma almofada,

no peito, 3 RA RC a DE RN R Y 5

Ex assim mesmo, Botabaixo. Você está sentido pâeõade.-/

Seu coração bate de piedade por mim. Teria agora coragem de

me matar?
3 o 7 i B A 1. X O

Seria uma maldade.,aEu não, Mas.. .estou sentindo também

uma outra coisa. (Apavorado)Meu coração está cheio de medo.

E ; P E LH O

É natural a Raínha não é brincadeira...
3 c É i p A i X O

(Nervoso), Tire êsse coração daquf, senão não faço o /

ue a Raínha mandou, E se eu não fizer ela me matará.

s 5 P 8 L H O

Não seja covarde,... Enfrente a Raínha,

3 o : i B a I xX O

Como? Não posso., Não possoí Eu tenho medo.,

3 3 P E L H O

Está aí um sentimento que você deverá tirar do coração

É preciso vencer o mero,

3 o 7: A 3 a I X O

De que jeito? Eumestou com tanto médo que estou até /

tremendo, Olhe para mim., Olhe só, (Trsme).

s 3 P E L H O

Não seja covarde, Botabaixo !

s o 7 1 RB à I X O

Sou covarde! Estou com um módo danado! E agora? Para /

que foi que me puseram ista aqui no peito. uestava tão bem

,,, € Lamento à

n É 9 P R CH O

(Aproximando- se déle) Olhe aqui, Mire-se neste espelho

Veja a cara que aparece aouí

3 o 7 1 B A Ii % O

(Olha e assista-se) Nossa senhora que cara é essal Que

2 9cara e essa?
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2

4

talves

ue

É 0 sinall da florcasta encs:
Collsiza felor co Pinza-Pin;a

i tpo oa

a # R
vem e Pix;

3 A 5 a Oda £ R405 sele andes do floresta encantsda, ( iepete o caa-
is.—A + N 17 ? +

a +
tO) 00000000“ 1 Silesacio ) Vel "iInguem vesponideo, .,, (lº

% 8 4 % X E

o

pe te a caito) E 6 X

3 0 T A P A ; Aa

Estou ouvindo ius 3o..:

1u-iu=-fu!l!

4 4
A Gle% * o

ve bom, Este xos salvos

3 q T

aa 1
30 quero ver,,, ( Dur

- * n « 1 « N = 2 eMem me chamou? (Yojdo Espelho) 012 anirc

aquí/

é Tio fverda£e conseznui ib

! R 2
88, venha de le wai sbre;

o Escravo) Quem são

nei hovia fe
bou4l (Vendo

precisa de sua airãa, 1 por ser li-nds e
P scr

P I IG AP 3
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paa A P 1 à 9

You he explicer, Drixceiro «vero lhe

vai slrosar cabrito hoje?

1)% A v n eva

Pa

eo *a 4 "*
Glaro, Yoco sche aliogemos cabrilio..i

2 o coração

G A * P Ii 7 C A

% o trouxe acir ste cestluo, pornve

nNenas,

O

Tem, o costinho con o coração éo cabrito co do-

tabaixo, Imagine cus ele teve ordem de metbar a Driccese, js, =/

seu caracão que multo bom não o pernite., te eu je levar

o coração de OGranca de |ove para a Taí.ha, leveré êsse comração

de cabrito e a Raí ha pe.sar£ "ue cle sues as oreé

deis O 4
*fa é 'I

Que boa ideial

Se ela nunca vin meu coraçã

Lud * A 1

seja este?

7a
V

3 O

àxxxx, XXXKXXXXEXES

1 verdade.un, sendo assim não tenho melo, (

Obrigado, i

srinão, volta,e olhea-s
1 e 2 # +

estou nois sipatico.,
33 P 3 1 1 O

imiito a

Adeus, Jotabsixo
G A

Adeus, (DJeospeúeu-se, O escravo sai cssobisudo)

de cabrito era fócil de arracjar,. Mas, como é rue er

essa noça"?
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3 3 P - 1p 3a A A

3 preciso nue cla fique tempo escondi&ãa e. sue casa, é

até nue o prígcipe venha buscá-la,

P l.. 0 1.P 1

Isso asora é nois ciffcil,

33 à 50% 3 3: : v 3

Por quê? v. possso ajudá-los a fuzser o servisjo Ce cnsa, | /

Como pousuício, eu es-nalto durmo não Boo, eu soi laver ronps

sei cosiniiar,.,

P i H G 2.P I " G A

Nito interessante, muito interessante,,, "u não falo por -/

nim, é que nós somos sete lá em casa,

3 RÃ a g 4 D R

ete?

P i Y GAP I !:

(Declameido) Sete cosmas, sete

Sete canecas com

Sete garfos, setefacos

sete, lá em casa,

480 o É Y ja

bonito! Sete anôezinhos! Ah, eu muero ver..., Deixe-me Tí

sua casa,

3 1 1 O

aui1tos bonzitios8,,,

G AP | - C A

sei.não, De vcz em quendo sei cada brical

V823,

(Rirdo) "epois fezem sete pazes e contimo ju-tos...oh, del
i A m: Ds:

xe-me ir con voce Pinçza-Piga,

P I N A AP I 3 G A
a a em sWC sou «“'. + ta _? rg -- e t A 3 -Pluça-rlxga, Yoxe muito bem ue 7

de abandonar jreics de "eve ne *lore
#* a 4 a P A3 4

Mia podera eu treso só

Cd a P
ilaão (272 CcOrasem

a * d -
tada, onde a ek de penssr/

f.. aa tes f i Moa a
na. Tainha, A estas horss cla deve ester ivtriosga, ao nila Dproçu-

ra, "u preciso ir, Adeus, Branca de Neve, lelicidades,
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«

P % G A.! % .! G A A),

Adeus, Esselho! felicidades! Corra para cue e TaÉnha ião tie
acubra que fugin, Adeus! Espelho tembém 12% caido),

P4X X CG AP I

( “Coringª.-n?o a não de Braxica de leve)

ver se co-sÃ£o escondé-lana casa des
A 2

Por es e aqui,

3 314 A1 04% D 3

VAMOS, (Saem).

P A N O

% 341 L DO 8 A 7 O
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<2

3o

y o vo ô

Jem, meus vocês viram a falta que faz um coração

E viram também como foi que Branca de Neve se encontrou com 0*

Pinga-Pinga. Agora vejam o que aconteceu na casa dos anõesí(êg

be o pano). B

C

CESA DOS ANÚES:; Tudo pequenino: uma pequenina mesa, sete Á

cadeirinhas, uma de cada cor 1o Arco-lres, sete pratinhos cola

ridos, sete canequinhas, garfos, faquinhas;sete garrafinhas de

vinho, Ao fundo sete caminhas, cada uma de uma cor - A mesa es

ta posta com sete paezinhos. Sete pedacinhos. de carne, nos se-

te pratinhos dos anões, Entra Branca de Neve, Música de "ballet"

, PANTOMINA;: Pinga-Pinga vem a frente, curva-se numa reverea

+ a a 2 9 2

cia, Branca de Neve agradece e entra na casa 40s andes, ,da u-

iaA

|

d

ma volta sobre si, espantada, Pinga-Pinga ri de seu espanto;/[á]

Branca de Neve conta as cadeirinhas: uma, duas, tres, quatro,

1
cinco, seis, sete; (Pinga-Pinga faz que sim com a cabeça, Bra

ca de Meve levanta os braços, salta de alegria, puxa o anão /

para que veja também; ele faz que já conhece, Branca de Neve,

roda em torno da mesa, Pinga-Pinga fica apreensivo»)"O

v o y 3

s + - + A #
Ai, ai! Branca de Neve andou muito e esta com fome,

PANTOMINA; . Branca de NeWYe apnha um prato e faz menão de/

provar a comida. Pinga-Pinga corre para ela e diz que aão, a-

ponta a porta; Branca aponta a comida e por meios de gestos DA

indica que deseja comé-la, Não, não,-- faz ga-Pinga. Não,

Não,

y o y à

Pinga-Pinga está com medo de que os outros andezinhos fi

qeum Zzangadoss»

PANTOMIMA; Branca de Neve suplica, Pinga Pinga bota as Á

mãos nos olhos para não ver Branca de Neve sempre rodando em

tôrno da mesa, retira Um pedacinho de pão daqui, usa gotinha/

de vinho acolá, um naquinho de carne mais sáilante, uma lasqui

nha de doce mais além, Pe vez em quando "i-si-Pinga descobre,

o rosto e torna a cobri-lo muito sem confério, Seu médo é vi-

sivel., Branca de Neve para de dansar, Senta-se no chão,tira /
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Goueja e a

sar, Ersuec 2

ZOsbtre-ue contete,

MOstra-lhe que são cedqueni

fim e
M #

cava65 ZA ead Co, L C Co, #

4 pábre prinmcesishe
£

ai Os du

a 4 «nte «<+ 3A0 62.54 é 4

IIA; P4

nhos que chos:

> AF,

1540 Ver

a fo eu .13
0a4 004.

P.TORÍITA;

ir de

Paslliciga Aah $ mal+Sa-liliiga ue e

05 outros são e

W tras u: ba

Seus nomes "Asucado "!, !te
'n'-Nºga tt Fins 14Ao 9

9

AC LILI

escrito nas

zada, procuro dc

. * já
dopmir,

iue-3s6, estira braços e boceja+ v
?CD0U-_
ãe

£ uriirnaA (A de RAXZR

so, de repente

ade ba108,

" um ea 7 ae A( Z:".JGSUGT'ÁQOD

320

as cos!

IQ : ip
Risonrho ", a:

56..COm os densis, HFARXHKH% te. ©

cCostss, 2 trar em passo do "ballet",

do3& H. canto dios firviom

lomes escritos,

 



Br DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0213p. q

4/

corre s i torveiri Ha e leves cs meôs | Yen esca tha por sus vez
#3+ 3 -. 3 de Sa do mes 18 e. ta e e 3 h R Adizer a Ma-iluga que esta com fome, Fisga-Finça costre nue te

ne
3 dor de ouvido, não lhes da atençao, Cada um segue para seu lu

figar, Risonho é o Primeiro, Verifica que alguem tirou um pedaço /

de carne de seu prato e desanda a rir, Mostra o prato aos outros

Maestro apanha o pap em que falta. cum pedaço, mostra aos demais,

Risonho sempre acha graça de tudo, Zangado fica zangado sempre&-

-bate os pés de raiva mostrando que alguem bebeu o seu vinho,

Juntam-se todos fingindo discutir, Vão interpelar Pinga-Pinga,

Este não quer escutar,

v o y 4

Hum..., Sles desconfiam de que alguém andou mexendo na comida

*.> Quem foi? Mas Pinga-Pinga não que rdizer, Os Andes insistem,

PANTOMIMA; Os anões apahpam a barrisa de Pinga-Pinga para vê

se está cheizx. Querem que le abra a boca, para ver se está mas-

tigando alguma coisa, Pinga-Pinga faz que não, enãrgicamente.Diz

aos amigos que esperem, O culpado está alí, Apanha o gato da pe-

lúcia e aponta para ele, Os anões se convecem, Teimoso que diz á

que não, não e bate com o pé e começa a dar uma busca pelawcasa,

Subtamente puxa a cortina e dá com Branca de Neve, Silêncio., Img

bilidade,

y o v á

Ah, agora sim, Teimoso tinha razão não podia ser o gatos.. /

Mas, quem é essa moça? Os anões querem sabero

PANTOMIMA:; Branca de Neve desperta, Pinga-Pinga, tremendo -/

apresenta-a aos andesinhos, Estes olham desconfiados, Pinga-Pin-

8a, mostra a cora que traz na cabeça., Faz uma reverência, Branca

de Neve examina. alegremente os anões, Faz também uma reverência,

Pede para ficar, Os andes retribuem a reverência e confabulam, /

Aproximam-se dela para dizer sim, Todos, menos teimoso, que não/

quer, Bate com o. pé e fica de longe desaprovandeo, Branca de Neve

salta de alegria, Vai até Teimoso e dá-lhe um beijo, Afaga-o e 2

éle concorda também,

E v 0 v Ó

. Bom, Agora ola tom a licença dos anões para ficar morando d.

alí, Mas é preciso que atenda aos que eles dizem,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0213, o- 5

PANTOMIMA; Anões fazem recomer

49

Obré a porta, para que /

e - + ?
Branca. de Neve não a abra para Que nao deixe ninguem

entrar, Branca de Neve diz que

V. O V

Que não deixe ninguém entrar!

PANTZOMIMA:

noes comem édda

yinho e provam um doce,

Branca de Neve dança com Pinga-Pinga, Os outros a-

bocadinho de comida., Bebemá um gole de-

tá9, /

ianela.

um ur

Depois vão bus su2s8 ferrame.tAah
(J.

3

dizem adeus c saem, Branca de Neve.lhes diz adeus dao

Neve começa a /

Pergunta pe-/

Neve pede-

Pinga-Pinrga retira a louça da m: 3 Brancs de

arrumar a casa, Mostra uma jerra a PingarBinga,

las flóreSo Pinge-Pinga diz que não tem, Brerca de

BrancaÉ G.&Slhe que vá não quer. de Neve entre

ga-lhe

ICS

buscar, Pinçga-Pinga

A

um Cesto e uma tesoura de jordineiro e pode-lhes f15-

V. O

17 1 4 A
Branca de Nove acha que a bonita com "lo

' + « a

res, Lao vai o Pinsga-Pinga Duscar

outra vez que não deixe

3ranca de

ning16m entrar, que xeche

Neve, fecha porta e continua

Neve se ocupa em

Piínr=-Pinçga lhe

se f1orf5, saibam que uma (,315ª terrivel esteva acontecendo /

Meus nctinho arrumarFnnguanto Branca de

ea casa dos aa?inhos e esperava cu trouxes-

no Palácio, Z pOr nue? R que Guuãía 2

a. .
Branca de Neve? Esperem vou cham2-l1o

(Entra Es

nomega a chorar

quem é

para

gPara dentro) Espelho, Espelho.

te, ajoeclhando-so junto da vovo e

Ao c- - $
« O que e isto?%

sem querer: Fui eu, 4i, meu Deus,
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v o v ó 20 Ke

Hum,., «uem sabe? Branca de Neve tex ordem de não abrir 2 por

- 2
para ninguem.

21 o ta
Ela não abrira, Ela

Vejamos, (4Apre-se o pano., Branca de Neve sacode um paninho -/

bordado na janela, antrea a Raínha disfarsada em mendigga, Batd a

porta). R A 1 N H

Quem quer comprar fitas, grampinhos, pentes, doces de leite 7

4-
e outros coisas sos

2
-nen e?

Cl
d

Sou eu boa menima, Uma pobre v

coisinhas para comprar roupa e comida,.»

B R A NOC A D Z

Ai, minha velhinha não posso abrir

Rn à i H u A

A
Por que? Perdeu a chave?

B AR A SC A1 D R
#

Não, Eu prometi mue não abriria esta porta vera ninznêm.

R A 1 R E 1

«Ash, coitadinha, Tão linda e ”prisioneiraã

8 AC Aa DZ N 2 VA

em2 a s « a +
Como é que a senhora diz que sou linda se nao me viu?

R A 1 N E A

d : , # #
Vi, sim, Zu tenho uns oculos encantado que fazem a gente

1 , a

ver airves da parede,

B R à N L 3 N 3 V %

2

Ah, deve ser formideavàl,

1 A

ado 4a

Abra 2 borta ane lhe mostro

B 11 A N C & N 5.VY A

ne # A

Não posso, Zhi prometi e na: O MESMO, s.

e9É 2
%

hime pena, Mas Pinga-Pinçga n2ao de Zzançiar somente somente
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5

porque voce abriu 2 porta para uma nobre velhinha,
#)

Bai 0G A1 pr » ay: 44

W e2
Como e que a senhora sabe que aqui mora ve se cluue /

Au A, , Ca A AÇO a

3 A 1

Porsue tenho sui uma roma ca ruc conforme vou coeso

eros em hb Aé o tda nda 1a « se ale a A o at
V) saberdo ce MQ IM 82 sas8s8a 110 IM O,, ,..

Eacíàhol

da )

:"te 1a iramaae co J.LJÍ AY a

A

a jorela)

9% 4 a. e 1
fa e -de i. Ae 44 1 ia

%
m

a pobre velhinhal Descerlhe

a + s #

sae eu prone". rão ef

P ç +-

4 Ai A £

podemos co vcorssi

insuo »,

Lindo,

o e L 7 S « Tede t e ma aos a de 1
3 voge Ni .:: juelira iu de casa seo segrer treozer un pentel

«4

A vTerdnde,cõomo

islei1 da

ta:rto de provar dessa

e prove

 



7
Lo &

(istesde o braço e denois

Or que?

1. 5

A

40cirhos

#- e. a 1 n es $ Tae 1 aa3108, e boasichs, Olhe

je laser o pre onte

o1 3 à A
) L 44 + "AA

R £ a ala co aa 4 +. aco 2
1005330 7621 Maul... O 0?ij Ca,

a .a R

A ;» 1

4h, sceil.2.r

« 7a «ue A - 1. a -
re veiis, "oco psorceias tro 95 g 1l'uia,

36 aa

e DM A pa s
14 I- Cas lda, 24 da

ad # é no
"20 e orgulho, naão,,.

1.5 4 A A

Zatao nceite ao ui pedaco, % para Provar que não tem bi-

ja uma ne

"8G isso,

bicho vou comer o outro pedaço. (Apanha uma maçã e entre;

tade a Branca de Neve,em seguida morde o pedaço que ficou em sua

mão )Viu?Pode comer que não tem nada!

B R A NC 4 D E N É V A

A vo a s 3Muito obrigada, (Morde a maçã e na mesma hora cai pra tras)
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Lo

R A I N H A

Ah, Ah, Ah, Ah,dei-lhe o pedaço encentado minha idiotiázinha, » ago

ra quero ver. que é que poderá salvãmlaoAhªaheah,acabou-se a Bran

ca de Neve,,., (Sai dando gargalhaias o carregando a cêósta, Mal aca

ba de sair entra Dinga-Pinga carregando uma porção de flóres. Vem

alegre ,assobiando,) 2

P 1 N % à - P N O A
A « * *

Branca Branca de Neve Olhe que flores bonitas que encontrei
A P p # a a ase

no campo, (Ve Branca de Neve caida e procura levanta-la)Wue e is
Q+23

2 2 É A A
$o?Que e aué voce tem?Meu Deus, Morreu, ocorxo | Socorro | .e s

P a n o

F IM DO T ! R C R IR 0? T O
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$SP7

z p» i 1 r o o

2 /
42 5

v o y é

P.. a (2999 25 y
E o Principe?Querem saber dele?Aindava, coitado a procura de Brag

1 e bra ! 1a e # +ca de Neve, sem saber dade estavá ela| YMaquanto isso,0os anõez1nhos,ag
A £ - F

rumaram uma cama forrada de .flores c ali deixaram Branca de Neve, /

Pensavem que estava morta, . o Oráç,vrejam o que aconteceu,

SOBE 0 PANO,Ns floresta&Branca de Neve está imóvel /

deitada no seu leito mortuário, Pinga-Pinga faz planta junto do

corpo. De vez em quando olha para Branca de Neve e enxuga uma lá-

grima,

PINGA- PINGA

41, ai, aí, Pobrázinha da Branca de Neve, Já vieram as fadas

e ficaram bem triste, Chamamos o anal mais sÉÃhãào da. floresta e

eles nal conseguia salvar a Princesinha, Ai, ai, ai, Nem as fadas
nem os sábios conseguiram nada, ai, ai, Nem os gênios da flore-

sta sabem o que é isto... ai, al, ai) ( Solta um gemido de cachorro

machucado, Entra o Principe)

PÁINCIPE

Ahi está aqui a miâênha Branca de Neve,

PINGA PINGA

Ai ai, ai,... ( Outro ganido de cachorro ferido

PRÍNCIPE

Que é isso, Pinga Finga? Que foi que aconteceu ?

PINGA-Z PINGA

Seu Principe, vejaque judiaçaO ., Parece cue está morta, ..

PRÍNCIPE

Ela terá que ficar boa, Terá que viver outra vez,

PINGA. PINGA

Áiiiiii)

Devors existir alguém que saiba come fazer com que &la fique /

Boa , (Pensativo) Conheço uma história em que a Princesa acordou /

quando e Princesa lhe deu um beilho!

PINBA.. PINGA
% 2 R es

(Subtamente alarmado)Mas, aqui nesta história, isso não entra/
£ eo - . 1. NÉ estou aqui de guarda para não deixar ninguêen entrar perto dela!
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RTHRK-RIXHNRKE

PINCIPE
2 2 e # -. a

Mas e um remédio tão facil, nao custa experimentar!

PINGA

me
Nao senhor, (Geme) Aiiiiiiiiii(Entra a Alia),

A I A

O ']. e [ih 1: B + TXT [& » + sua NN 2 as

due isso" , minha Branca de Neve, Ai, coitadinha, Nao ha nin

' e ' e

guem que saiba de remedào para ela?

PRINCIPE

Eu sei de um, mas Pinga-Pinga não permitiu,

2.7 A

' ee ) * ' 4 +

Qual e? (Ao Anão) Que remédio é esse senhor Pinga-Pinga?

PINGA-PINGA

$fle diz que conhece uma história em sue uma Princesa acorda/

quando umPrincipe lhe dá um Beijo, Mas eu não deixo que Príncioe

nenhum the dé um beijo, estou tomando conta e quem manda sou eu.,

A T A

2 # $ EPP A # 3

Ja ouvi falar nessa historia ..., NMem sabe se dara resultado?!

PINGA- PINGA

Não senhora, Aiiiii! (Entram os úíinões e rodeiam a cama de Bran

A

ca de Neve, Ficam tristes cada vez que Pingas Pinga diz "ai" eles

abanam a cabeça),

A F A

Pergunte os andesinhos o que é que deles acham, (Tomando a ink

ciativa) O Príncipe sabe duma história em. que a Princesa ficou -

boa quando recebeu o beijo de um Príncipe, Quem sabe... (Diante/

da impassividade dos andes vai perdendo o entusiasmao)

Quem sabe não c?acuíÍ não tem um Príncipe, alí estã uma Prince

sa nue parece morta,.,., Fu tambem conheço a tal história em que. o

Príncipe chega e.., (Solta um beijo no ar) e a Princesa,pronto./

Fica boa)

PINGA. PINGA

E eu conheço uma outra história em oue um anãosinhà dá uma -/
C e 2 a

surra muito grande numa Aia, so porque ela era faladora,

A % A
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9

[+]A I A

26

Que estou fr

F me tirou

AÍ, meu Deus! Não me bata aquinha, mesmo,& Rainha me Perdoou, O Castigo, ,,
PRÍN G :>:

2
S0 agora

Deixem de brigas e pensem Aum modo de salvar a Po #rincesa, (Andade um lado Para Outro) É preciso que ela fique boa,
, ? 3 N GAP Ix e a

Aiiii (Entra Espelho),

3 3 P 3 - p oOs andes escolheram um lugar difícil de achar, Mas, isso não énada, Falta 0 mais importante que é achar o remédão Para ela, E/Pensei, ,,

PIC AP: k o ABeijar não adiantào

3 3 P F i : o
não pertence a um

De fato, Isto
sentam-se em fila e aban
dio?

2é outra historia,,, (Os
am dizendo que não)

AXIXK
A I 13

andes /- 2Mas eu sei de um remg

PR ic ; P:
Fu lhe darei o meu Ca

A
,

+ 7

Qual é?

astelo se fizer Brenca de Neve sas

? i N G A.P | N Gao A2 A

Qula é? Você sabe mesmo
Espelho?

2 s P 3 I: o

éEu conheço
a pessoa

que pode
galva-la, # C

CMas o Prócipe consegui-

P
A

Pd
ra traze-la aquíi

PR ic : > :

Irei até o fim do mundo, Que é? É / dizer!

(

3 38 P E 1 |: 6

A Raínha,

PR i Rc ; Ps

Aquela mulher tad má?
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e

a 9 P E L 4 O
279

Ela mesma. Esta muito contente no pªlácio e diz aue não nuer/

saber de Branca de Neve, Ah, se o nosso Rei estivesse aqui isto/

não teria acontecido,
& I A

Bem que eu não queria que óle. fosse viajar, Depois que ele sa

iu aquele Castelo não vale nadas e e o

8 3 P E 1 U O

Cale a boca, Aia, (Para o Prócipe) Só o senhor poderá bBraze-%

la aquíí
P Rn i N Cc P E

Eu tenho horror daquela mulher, HORROR,

E 8 P 5 L H O

Mas é pre&is salvar a Princesa, É ou não é?

» n i x c 1 P E

(Conformado) Que é que eu não devo fazer?

7 3 P Z 1 U O

Volte para o Castelo e convide a Rai para dar um gasseio/

pelo bosque e não se esqueça de di jue e a mais bela Raí-

nha do mundo, Não se esqueça!

P R

Está bem,,, Direi, "la vem

3 6

Depois, veremos .
P R N

Está bem, Vou buscar a Raínhas S se de todos) Até já.

A T

(GQesanimada)Não faço fé mnesse remédio, A Rafnha hão fará naé

para curar Branca de Neves

a s P x L H O

Não seja tola, (Em segredo) Botabaixo saiu da prisão,

A I A

Não diga a Raínha perdoou?

8 3 P a LH O

Perdoou nada Ele fugiu, (Convenciiã0) Com a minha ajudas»

A A

An,.. que bom para lle, (Outra vez, oeseáímçôd) Mas não façoZ

fpe nessêé remédio da Raínha... É Botabaixo também não vai adian$s

tar nada, para Branca de Neve, Coitadinha,
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#

3 3 P E 1 H 0 289

Você é boba mesmo! Não vê que Botabaixo vai ajudar muito?

A I A

Como? i,,»

3 9 P RB 1 H O

Espere ele não deve tardar... AÍ vem dle (Entra Botabaixo ,afo

bado) Então, achou o feiticeiro?

8 O 7 4 B A I % O

0 feiticeiro mora na alto de um coqueiro que fica no alto du-

ma maexkxrEx,rocha, que fica no alto de uma montanha, que fica no

21tO e» s

5 G P 8 L !! O

(Friamente) Chega, Você encontrou o feiticeiro ou não?

8.0 T A B A I X O

Encontrei, Eu subf no alto do olanalto que tem uma montanha -

no alto, que tem um rochedo no alto e fui no alto do coqueiro, /

Pausa) fle estava lá,

file era alto?

22 . B O 7 A B A1 Ii xX Oo

AltÍssimo, au batia assim no jelho déle,

R S P É IL U O

(Irritado) Trouxe o filtro milagroso ou não?

B O 7 A B A I % O

(Desaforado) Então você aha que eu ia subir no alto do Plana],

to que tem uma montanha no alto, que tem um rochedo no alto, que

tem um coqueiro no alto, com um feiticeiro tao alto em cima e -/

não havia de trazer o filtro? (Tira um vidrinho do bolso) Está /

aqui, E a Raínha?

E S P H L H O

Vem já.

3 I A

Bla vai chegar aqui feito uma fera,

e. É 39 P 5 | H O

Nada disso,.. Vaà chegar muito contente da vida, O Principe /

vem com ela, (Para Botabaixo) Você bebeu o filtro? Já deu algum

resultado?
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3 o 1 i BA I X O

BebÍí três goles, mas, até agora, não nada.

s s P E 1 H O

0 feiticeiro não explicou?

3 o : A RB AIX 0

file mc disse que assim, (Imita a fala do feitêciro) "Bebe 7

três goles dêste filtro e dpois des cansa um pouco. Dentro de

tua cabeça soarão três apitos, No primeiro apito, saberá onde

está, No segundo, irá. buscar., No terceiro, trará, Se não fizer

efeito repita a doseses '"

24 % A

Que mistéríoo,Saberá onde está, irá buscar, depois trará. /

Que é isso agora?

3 3 P 3 LM O

fle não pode dizer, senão não faz efeito,

A I A

Se não fizer efeito ele repete a dose.

$ o : 1 BA l % O

Você pensa que eu vou ficar bebendo esse negócio o dia int

teiro, só porquê uma Aia abelhuda quer sabaer o que é que eu/

you saber,, apanhaf e trazer?

A I A

Que é que tem? Parece xarope?

8 o : i 3 A 1 % O

: : Tem gosto de sete amarguras misturadas com cebolas. Quer /

provar?

A I A

n ns *
nm

Não, Não me importo com amargura, mas, cebolas não aguenta,

s 3 P 3 LH O

Pois então, cale-se, ouviu?

A I A

Por quê não podemos ficar conversando até a cabeça déle a»

pitar?

B Q T 1 B A % X O

Não senhora, Quero apitar sossegado. (Senta-se, Sentam-se

todos menos Pinga-Pinga que continua em guarda, Silêncio.» Sãº

tamente ouve-se um prolongado apito, Botabaixo dáaum salto) /

Já vou buscar(sai correndo.)
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3 o T i B A 1 X O

Bebi três goles, mas, até agora, não sent1 nada.

8 g P 8 | H O

0 feiticeiro não explicou?

p o T7 A B A I X O

file me disse que assim, (Imita a fala do feiteciro) "Bebe 7

três goles dêste filtro e dpois des cansa um pouco. Dentro de

tua cabeça soarão três apitos, No primeiro apito, saberá onde

está, No segundo, irá. buscar., No terceiro, trará, Se não fizer

efeito repita a doses.» "

A I A

Que mistério. Saberá onde está, irá buscar, depois trará. /

Que é isso agora?

z 5 P E L M O

$le não pode dizer, senão não faz efeito,

A 1 A

Se não fizer efeito ele repete a dose.

3 o 7 i B A I X O

Você pensa que eu vou ficar bebendo esse negócio o dia int

teiro, só porquê uma Aia abelhuda quer sabaer o que é que eu/

vou saber,, apanhaf e trazer?

A I A

Que é que tem? Parece xarope?

p O 7 Ai B A 1 X O

: : Tem gosto de sete amarguras misturadas com cebolas, Quer f.

provar?

A 1 A

ne n A
rm

Não, Não me importo com amargura, mas, cebolas não aguente,

É 56 P 5 1 H O

Pois então, cale-se, ouviu?

A I A

Por quê não podemos ficar conversando até a cabeça dêéle ap

pitar?

8 o T 1 B A 1 X O

Não senhora, Quero apitar sossegado. (Senta-se, Sentam-se

todos menos Pinga-Pinga que continua em guarda. Silêncio, Sªh

tamente ouve-se um prolongado apito. Botabaixo dâaum salto) /

Já vou buscar(sai correndo.)
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/

.

[+]

, ATA
3e

Pa qao estou entendo nada, (Outro apito, agora mais adians

te) E dle vai trazer., O que será?

É 38 P E 1 H O

Cale a boca a Raínha vem also s

R A I RH 1

(Entra, de braços com o Pr1nc1pe, olhando para cle convergdan

do sem reparar para onde vai) Eu sempre pensei: um. dia o Prín-

cipe me conv1dara para dar um passeio pelo bosque... Sempre -

pensei iSSOs es

P R i N C i P E

Bu sempre desejei trazer aquí a mais formosa Raínha do mun

do !
n i 1 x u. 1

(Risonha e depois furlosc) Ah, s» Mas que é isto? Ah, voces

me edºaneram. Que faz aqui o meu Espelho Mágico,? E você Aia?

Todos 3a para o Castelo, Vou mandar prende-los todos, Irão pa

ra o calabouço. É os andesinhos também,

3 3 P É IL U O
# A # A R rec

Quem esta presa e senhora, Queira desculpar, Majestade, - /

2 A
mas esta presa.

A I A.
A A A

Prósa,Prêésa, Presinha da Silva. (Todos a seguram).

R 2 I R U A

A 2 / s 2 1 +

Que desafóro,! E ate o Principe está envolvido nisso!

pa ie i r E

+ 4 ' s

Estou nisso desde que começou a historia
l

R A 1 R H A

E você, escravo
meu? (Indign

ada com o Espelho) Ah, se o Po.

tabaixo estivesse aqu11 Se ele estivesse aqul vocês veriam!

A I A

Bptabalxo vem al, Majestade, De todos nós quem mais tem ap

dado é éle, Foi no alto dum Planalto, que tinha uma montanha,

no alto, com um feiticeiro bom alto com um alto coqeuro na CA

beçal. É 3 P E L HNO

Voce está atrapalhando tudo, Aia,. def fato o Botabaixo

vem aí (Entra Botabaixo com um enorme coração na mão)
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31o
8,0. 7 A B A I XO

Aqui está cle:; Puxa! custoi a voltar porcuê tive que consgr

tar o coração dela: ( Mostra o coração da Raínha com um remen,

do pregado com esparadrapa) O Feiticeiro. que roubou o coração

da Rafha colocou-o debaixo de uma pedra, E a pedra fez um cal

lo no coração, É 8 P 8. L H O

Por isso a Raínha era tÃo má, Você tirou o calo?

BO TA B A |I x O

Tirei, sim, O coração está remendado , mas funciona direis

tinho! (Aproxima-se da Raínha, e entrega-lhe o coração) Coita-
da; Vai estranhar mais do que eu., Imagine que estava novinho/
em folha, Nunca tinha sido usado,

! A I A

Chi... Então ela vai fazer alguma bobagem!

3 3 P 3 L H! O

Qual nada,pode entregar-lh o coração.,

.R A I NoH A

Não muero, não quero, Tire esse travesseirinho de perto de
mim que vai sujar o meu vestido, (Sob os protestos da Raínha,
Botabaixo coloca-lhe o coração no peito, ou. seja pendura-o no
pescoço, O coração começa 2 bater novamente, todos
ficam de um. lado, ARaínha fica de um lado, e parece despertar
de um sonho, Muda de voz e fala com dougura) Eu gosto desta %
terra, destas árvores; Eu gosto dos bichinhos, até dos mais /
pequeninos, Mas, acima de tudo gosto das crianças, São tão -/
lindas, Tão engraçadas, Eu me lembro de uma criança que era. /

mais linda que todas, Tinha os. cabelos negros como o ébano, /

Seu nome era.,,. Branca de Neve, (Assustada) Branca de Nevco, /
Deve estar mocinha agora, Onde andará ela? Branca de Nevem mi

nha filha, onde estás?

7 A % A

(Afobada) Alf, AlÍ,

R A i N H A

Minha querida, Mas, que tem ela? Estádoente? Que aconteceu,

& 3 P E L H O

Uma RaÍnha muito má lhe deu um pedaço de maçã encantada Pa

Ta COMEYT, »,
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AJ

1 R a f Nox A 339/
Oh, pobresinha, Ma endo assim é muito fácil de curá-la /

P R f N C I P E

Que é preciso fazer?

R A 1 N E A

Eu a.segurarei, É o Príncipe lhe dará trôs pancadinhas na/
Costas, .,

P Ric i Ps

Então andemos depressa, ( 4 Raínha segura Branco de Nevo e/
faz com que ela se sente, 0 Príncipe dá-lhe trêspnncadinhas/
nas costas, Branca de Neve cospe o pedaço da maç e ergue-se/
ao ver a Raínha, Leva um sus to e afasta-se com médo)

É 3 P B L H 0

.Não é preciso mais ter médo dela, Está completamente cura»
de, Tem agora um coração bem grande que funciona direitinho,,

e R 1 1 NH A

Venha ca; minha filha. (Abraça—a e beija-a)
É 3 R 4 Ci >> NYT E

Que bom, Que bom! É como se eu estivesse ganho outra mamãe,
R A ix» 1

B ganhou, mesmo, (Abraça o Príncipe) Meus,filhos que alegs
gria vai ter o Rei quando souber que vocês dois vão se casar,
(Repentinamente) E quem é essa malvada Raínha que teve a ruip
dade de dar-lhe uma maçã encantada?

A % A
&., a.. Foi...Bom, não existe mais!

f NHK A
Ah, ainda bem, Meu coração doi só em pensar que umacomo vo

cê sofreu tanto!

É 5 P E L i! o
Atenção, . atenção Botabaixo. 0 coração da Raínha está criem

do filhotes, Uma porção de corcçoe51nhos vão aparecer por af.
Atenção, Botabaixo onde estão

A I A

Bebe o xarope depressa,

P i; N 6 à.P I N a 1

(Bebe um golinho e apita logo) Há corações à direita, cora,
ção à esquerda, coração pela sala toda, corações para as cri-
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re * Po % 7anças todas, (Os andcesinhos deverão descer as cscadas e ofere
recer pequeninas balas em forma de coração)

v o v ó
4 + C ,!

E assim, meus netinhos, acabou-se a história,...
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b) missréro pa Justica
Mep, oe Polícia FEDERAL

GERVIÇO DE CENeUBA DE DivEnsÓESPÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

I) Docurnentação

a) Título am Português: %BÃÇHCÚ DE MEV/E E OS çí7f a 4,50%;

bª Título original: O M£&ÉS MO

e) Avator: OLD/Ciª , 8150 EDETTI

d) Tradutor: 

e) Diretor. 

1) Produtor: 

' g) Companhia: ,E!) T0 E xP/ÍÚÍAM £4/ AL Do AÍRro Rr

h) Classificação da Censura: Jive£ - L£COMÉNDADOo __PANA __MENORES

 

 
Sas

Analise 
 

2) Gênero; An FAR

 

Conedra __MÍSTORAA DE. Bear BE ACEYL .E 9)

MTE

_

_CoM4___41GUMAS _ALGP7-

LLCACÍES___IN TAODVUB;IDAS: 1

b) Argumento: 
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é - Impressao final: O ( 3 AvT4

 

 

 
Diálogos: _p/l2CO02 

 

 

 

ApEÇçUORpAI, PEÇO SCAP/.
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P é a

f) Personagens: 2303/9453 Dé _CONWTOS n) EATIS

 

 

 

 

 
g) Yalor educativo: 

 
 
 

111) Conclusão 
Peca Indicado _ Para _Pusti eo

_TpP63 OM as PE C70o9.

 

 

 

 

 

Brasnha,/Ó de

Tecmco

Sr.Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaix indicada com o parecer do

Técnico de Censura Credenciado ANTONIO DE PADUA CARVALHO ALVES, que

examinou, a doqmentação esta em ordem.

TÍTULO :- BRANCA DE MXE NEVE E 08 SETE ANÓES

AUTOR :- LUCIA BENEDETII

REST.:- LIVRE

J

fado

fo ae

DPF.-SAv.192

&
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

É DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºM—

o prÇça

___

-s1e/ Branca Ds NavE 8 08 SETS AMORS /se:=

ORIGINAL DE___RUCIA BENLODBTII

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO

em ASsSsiFiCA Ç Ao

Brasflía, ude

 

7

  
] Pª/ E-

ein -h Chefe do 3. C. DF. #39,
eses

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE. 027; _ ,,

Certifico constar do livro no __folha no ª , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intituladas u04

DE

nve a os sars antas

 

 

Original

Tradução de

 

 

 
Adaptação de

Produção BxPRRIMANTAL DO MAPAMÚD _ MA, >
Tendo sido censurada de JUNHO deILe récebíg

a seguinte clasmhcaçaoMwiiiAe e

$ B BNYTE valioo o uando DO SCAIPT Dá 28

AUTENTICADO SCDP,  

 

 

 

  

 

Chefe da Turyâe Censores

de Teatro Congêneres
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Chefe de SCDP

Sr.,Chefe da TCDP/MA

Providencias (solicita)

8r.Chefe,

Solicito suas providências, no sentido de

que sejam cumpridas por essa TCDP, as seguintes de

terminações de caráter técnico deste Serviço:

1. assistir ao ensaio geral da peça " BRANCA DE NF

" vB E OSSETE ANÚES ", autoria de Lucia Benedetti;

2. deverá ser enviado a este SCDP, relatório minu-

cioso a respeito do ensaio geral, porém os certifi

Cados poderão ser entregues e a peça liberada

exibição, caso a classificação concedida -por êste/

Serviço esteja de acórdo com o observado Aurante a

encenação.

_ Atenciosamente,
=N

 



 

MJ - DPF - 360

&PQUIVO

ÚHMPOGeme-p
JÁ Lit fried...
IMPROPRIEO LLURE
No cErTiricAõO: 2.GF
TÉRMINO VALIDADE___/__/19__   

eee os Se 063

P * no a

do 210/09 [pesePETTI

 



áKLWANbW'MSLPRTEA
PTEAa Ro

41NRA

&
%

Ei]

Ç8 a «
MINISTÉRIO DA 3G“WA !

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDER.4—L

Superintendência Regional no Estado de Mato Grosso

O£no 15499CDP/73
a 9

Do Superintendente Regional/DPF/MT C. Grande,(Em 17 ,10,73

N Seas 5 . poa JBL—N !
Ao Sr,Diretor da Divisão de Censura de BWV“ÍSOvG Públicas

(2)

|

ASSUNtO Peças teatrais (encaminha) (LL,+/d
sz
4

Senhor DlTOÉO?

[lm a

AVL - í; K_x[
Encaminho a V.5a., as peças rais Rcyfgkmuç

L )
Candura" , "A Gata Borralheira" , "Branca de Neve Ófos,scte

"A Família Metralha" ,"A Volta do Camaleão Alface"/"A Pri

Dengosa" , a fim de serem submetidas a censura desga Divisão

Censura de Diversões Públicas.,

Em anexo seguem as guias de recolhimento das

são inéditas como os scripts em três vias.

Na oportunidade reitero protestos de estima é consideraema

U—k ))“);OAXV GAQÁSYAA
A *

bin , Amadeu Ahasgac1o

pofRegional /SR/DPP/MI

ct

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Superintendência Regional no Estado de Mato Grosso

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Relatório

A princesa dengosa-autor:Paulo Ronay
PEÇA TEATRAL -

ENSAIO GERAL - Em 10.10.73 -Na sede das Bandeirantes, foi

realizado o ensaio geral da peça supra ci-

tada, tendo sido fiel ao texto aprovado di

go original,

Não se verificou nada de anormal, havendo

um cenário simples , com indumentárias ade

quadas a época,

PEÇA TEATRAL - Branca de Neve a os sete andes-autoria de_

TIúcia Benedetti,

ENSAIO GERAL - Em 11.10,73 -Na sede das Bandeirantes, foi

realizado o ensaio geral, nada se registran

do de anormal.0 script original foi obedeci

do, tendo-se realizado tudo em perfeita

ordem, -v

Campo Grande, 17 de outubro de 1973

U“la:ULbCe
Pºlª Genise Molina Filártiga ,
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it srteito, autoriza, nos tê

) de 10219199 aa4 / , 06 leªn—1923, e. artig

t. 42, do decreto n.o 20.493,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 02,3, P-75
DISTRITO DE CAMPO GRANDE
FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DOBRASIL W fREGIÃO EM FORMAÇÃO DE MATO GROSSO

RUA RIO BRANCO, 1620

£ É,CAMPO GRANDE - MATO GROSSO

/

Exmo, Sr,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D,.FP,F,
Bdifício B.N.D,E,

Brasília - DF,

A deeração das Bandeirantes do Brasil, Distritode Campo Grande,Região em Formação de Mato Grosso através de sua presidente, vem mui respei-tosamente solicitar censura da seguinte peça do Teatro Infantil:

1- Nome da Peça: A: Branca de Neve e os sete andes
2- Lúcia Benedetti - Autora
3- Gênero: Drama Infantil

Estamos anexando à presente 3 vias da peça e os recibos da SBAT(Sociedade Brasileira de Autores Teatrais) devidamente quitados.
Pretendemos realizar o Segundo Festival de Teatro Infantil (1I1oFESTIN) nos dia 12,13,14 de outubro em Campo Grande das 15:00 às 18:00 hs,
Esperando com uma certa brevidade uma resposta, enviamos nossascongratulações Bandeirantes . SERVIR,

Nestes Termos

P.Deferimento

Campo Grande, 14 de de 1973

Ccuanto

.

NAIR CÉIMBRA(MDTTA - PRESIDENTE

 RECONHECIDA DE UTILIDADE PÚBLICA PELO DECRETO-LEI No 34.463 DE 4-11-53
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TEATRO

truLo__GAHAMCA CGE NEVE E OS S&ETE_AMÓE ;
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
es * e # *Bivisao de Censura de Diversões Públicas

294 /a

Texto teatral: "Branca de Neve e os Sete Anões".

Autora : Lúcia Benedetti,

Confrontado o texto ora apresentado com aquele

que mereceu liberação sem restrições, verifiquei serem

idênticos. Proponho a manutenção da chancela "LIVREN,

observado o corte ou a substituição da única palavra /

assinalado na primeira folha do Epílogo,

Brasília, 3 e outubro de 1973,

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA
.PTE. 0217 y 19

9

1. 07 novembro

Superintendente R&gional do DIF em Mato Grosso

"BRANCA DE NEVE E 09 SETE ANOES*"

LÚCIA BENEDETTYI

Superintendente:

Campo Grande/MT

FVAN/£a
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2.637/13

ha a sp apo
$«t 1 e ju 231

: BRANÇA De NEvE E os SETE antes

13 de;nra£wgpgyrx
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almª, 233

- eMadoDêTolEANATOAntes

: LÚCIA SENEDETTI

FEDERAÇÃO Das BanpEIrANTES DQBRASIL - MT -

NAIR COImBRA MOTTA

31 OUTUBRO 12% .

_ v _R É. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSRI'D RECÉM" O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE quaNDO ACOMPANHADO dO "SCRIPT* '
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Reconhecida coma de Utilidade Pública LGR) filiada à Confederação Internaciaral das
pelo Decreto n. 4.692, de 4 de agósto Sociedades de Autores e Cempesilores,

- de 1920. - a 2 - de País. -

SOCIEDADE BRASILEIRA BE AUTORES TEATRAIS 5/0
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Br DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0913 , p #4

Direitos de Representação Autorização no 146544

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

"" seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo. único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
cão da peça teatral: %ÃQAÁC/Ob

Tradução .(“MQ/DW .................

No Teatro wªzªkªkkLQJLÇQCOWÇ7 Cidade LírQTkv/C

Empr.ME.10) (il/“ORets es!OP.. . Pela

C ROSS (MAB L iii ab e aas ere s a Ade o c c - ! iiaa ao aaa aaa e e eco

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

cªíª?)........ da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

arantia mínima de Cr$ ....ima Ml. por espetáculo, obrigando-se a Em-$ I P »
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mente?/35 direi autorais acima estlpulado em mo corrente.

.....J?: , .. de 19 . .alte FWEsta via de Autorização deve ser anexada ao progra-ma respectivo e entregue às autoridades competentes. b - *vk-----------

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SEAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de -9-945.

 

Amuroper?" di
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

$2.o

tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiacãoà Sociedade, salvo cláu-

eªem contrário.

6 àmageiaçãoàgocne;W

deAutores Teatrais Ou às suas congêneres

poderá ser feita pela relação oficial dos

-- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

sulo

estrangeiras

ócjos, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certi

passada por tabelião público, pela qual 'sé

tor da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de jaheiro de 1924:

musical, tragédia,

2 $. 9 2 i

ªautorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

se pague entrada

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musi representações artísti-

ue os—iybsicas oWões, radio-telõcinjiF

rtório
/

 

cutantes ou transmitentes tenhom retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os ,proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8

everá respeitar direitos autorais e ser igualmerltg-

1o - irradiação de quaisquer assun-

ivfuliados ou não por outros meios,

cedida da indicação dos nomes do sautore CMF

É 2 “&? to n.o Éºjgãíâjª janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-
= 2 r m : ---

cução, exibição e irradiação e de outras formas de !espe-

toculo runiões e dIVGI'SOSS públicas, inclusive competi-

nas e pistas, par-

sim como quais-

paço para algum

neiro, frequen-

denominação

de sociedades recreativose desportivos.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. (1.9 -- JA outorgano território nacional, da li-

cença autoral para a repsentacâ

cuções públicas e tele io ou vi

de que tratam os arts. 42 e 43, ê 1.-do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha regisfràdo na forma rtigo 105,

24à e 1948 19,3 ecreto n.o 20,4

C22
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No _? 1 // ; 24

TÍTULO: Branca de Neve e os Sete Anões.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: |_IVYRL

 
 

 

Peça já diversas vezes liberada por este

Departamento, Confrontando o presente texto com

os já liberados e constatado sua semelhança,opi

no pela manutenção da chancela de LIVRE.

Brasília, 18 de novembro de 1974.

a É;, (tf € /.

9»
ao Camelie
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988/74-30F0/90/DCOP
2% / / :ZLL /

Diretor da Divisão de Polícia Federal em Uberaba-MG

*" BRANCA DE NEVE E Os SETE ANÚES"

Lúcia Benedetti

Dire tor:

hersba-MG
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2.657/74

: BRANCA DE neve Pos Sete ANbES

: LÚCIA BENEDETTI

NOVEMBRO

V

29A NVMBRD
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acetato NUNES
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: BRANCA DE NEVE & Os SETE ANÚES

: LÚCIA BENEDETTI

: ALDO ROBERTO PROoDUÇõES ARTÍSTICAS - MG «

18 NOVEMBRO 74

L i V R e. comMDICiONAaDo AO ExAMmE Do ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ vaLIoaDE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMGADO PELA cce: eee e:: 994 9 r e 3 4 e 4 8 3 4 e e e 1 :

REQUERENTE: ALDO aontEiuon'ZÉÉàn“

- NOVEMBRO

 


